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RESUMO 

 
A presente pesquisa caracteriza a produção científica sobre estudos de gênero 
no Lume - Repositório Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
através de uma análise bibliométrica. O corpus da pesquisa é delimitado pelos 
documentos sobre estudos de gênero, sexualidade, feminismo e teoria queer, 
através de coleta de dados realizada através do Sabi nos campos Título e 
Assunto delimitados pelo comando Localização eletrônica. Os dados 
recuperados foram organizados no software Excel. Foi realizada limpeza 
manual dos dados para retirada dos documentos que não se relacionavam aos 
estudos de gênero, restando um total de 732 documentos. A primeira 
publicação é uma dissertação de 1987. Constata-se que, a partir do ano de 
1999, há crescimento do número de publicações. As tipologias documentais 
com maior volume de documentos são trabalhos de conclusão de curso de 
graduação (29,6%), dissertações (23,5%), artigos (20,6%) e teses (14,8%). 
Verifica-se que a produção sobre estudos de gênero no Lume não apresenta 
um aumento regular ao longo dos anos em nenhuma tipologia de documentos. 
A produção se concentra nas áreas de Ciências Sociais e Humanidades, 
Comunicação e Saúde, o que está de acordo com o desenvolvimento nacional 
da área, conforme relatado na literatura. Os assuntos majoritariamente 
abordados são Sexualidade, Feminismo, Estudos culturais, Relações de 
gênero, Masculinidades e Educação. As Unidades Acadêmicas com maior 
produção são a Faculdade de Educação (32,2%) e Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (22,9%). Os cursos de graduação de licenciatura são os 
que apresentam maior número de trabalhos de conclusão de curso sobre 
estudos de gênero. O curso de especialização ligado ao grupo de pesquisa 
GEERGE impulsionou a produção sobre a temática com 60% dos trabalhos de 
conclusão de curso de especialização sobre estudos de gênero. O Programa 
de Pós-Graduação em Educação apresenta o maior volume de documentos 
(38,2%). Os orientadores com destaque de produção estão ligados a grupos, 
núcleos e projetos de pesquisa. Os pesquisadores do GEERGE são 
responsáveis pelas orientações de 19,8% das monografias de conclusão de 
curso,  dissertações e teses sobre estudos de gênero, o que indica sua 
importância nas pesquisas nesta temática. Há 151 artigos sobre a área no 
Lume, distribuídos entre oito periódicos internacionais e 53 nacionais. Os 
periódicos Cadernos de Pesquisa, Estudos Feministas, Educar em Revista, 
Movimento, Ciência e Saúde Coletiva e Cadernos Pagu destacam-se em 
número de publicações. Conclui que a UFRGS produz sobre a temática 
estudos de gênero, especialmente nas áreas de Ciências Sociais e Humanas, 
Comunicação e Saúde. A produção sobre estudos de gênero no Lume 
acompanha o desenvolvimento nacional deste campo de estudo. 
 
Palavras-chave: Estudos de gênero. Bibliometria. Repositório Digital Lume. 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
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ABSTRACT 

 

This research characterizes the scientific production about gender studies at 
Lume – the repository of the Federal University of Rio Grande do Sul, through a 
bibliometric analysis. The corpus of the research is delimited by the documents 
about gender studies, sexuality, feminism and queer theory harvested by Sabi, 
using the terms in the fields Title and Subject and delimited by the Electronic 
location command. The retrieved data were organized in Excel. A manual 
cleaning of the data was performed in order to remove documents not related to 
gender studies, which left a total of 732 documents. The first publication is a 
dissertation from 1987. It evidences that, since the year of 1999, there is an 
increasement in the number of publications. The documental typologies with 
larger amount of documents are undergraduation conclusion works (29,6%), 
dissertations (23,5%), papers (20,6%) and thesis (14,8%). It points that gender 
studies production at Lume does not show a regular increase through the years 
in any of the documental typologies. The production focuses in the areas of 
Social Sciences and Humanities, Communication and Health, which follows the 
area national development, according to the literature. The subjects mostly 
approached are Sexuality, Feminism, Cultural studies, Gender relations, 
Masculinities and Education. The Academics Units that produce most are the 
Education Faculty (32,2%) and the Institute of Philosophy and Human Sciences 
(22,9%). The teaching undergraduation courses show the higher number of 
conclusion works about gender studies. The specialization course linked to the 
GEERGE research group boosted the production on the thematic, having 60% 
of the specialization course conclusion works about gender studies. The 
Graduate Program in Education presents the largest amount of documents 
(38,2%). The advisers that stood out in production are linked to groups, centers 
and research projects. The GEERGE researchers are responsible for advising 
19,8% of the course completion monographs, dissertations and thesis about 
gender studies, which shows its importance on these thematic researches. 
There are 151 papers about the area on Lume, distributed among eight 
international journals and 53 national. The journals Cadernos de Pesquisa, 
Estudos Feministas, Educar em Revista, Movimento, Ciência e Saúde Coletiva 
and Cadernos Pagu have a high number of publications. It concludes that 
UFRGS produces on the thematic gender studies, especially in the areas of 
Social and Human Sciences, Communication and Health. The production about 
gender studies at Lume follows the national development of this study field. 
 
Keywords: Gender studies. Bibliometry. Digital Repository Lume. Federal 
University of Rio Grande do Sul. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 As universidades propiciam a produção de conhecimento a partir da 

investigação científica realizada por alunos, técnicos, professores e outros 

pesquisadores (STUMPF, 2000). A comunicação dos resultados destas 

investigações é essencial para o desenvolvimento da ciência, que é 

colaborativa e alcança seu progresso através da discussão e incorporação de 

pesquisas já realizadas, formando assim o fluxo de comunicação científica 

(MEADOWS, 1999).  

 As descobertas científicas nas mais diversas áreas constituem uma das 

bases de evolução da sociedade. Na área da saúde a investigação científica 

proporciona a descoberta de novas formas de tratamento e prevenção de 

doenças. Na tecnologia possibilita inovações e equipamentos que auxiliam e 

facilitam o dia a dia da população. Nas Ciências Humanas e Sociais propicia a 

compreensão das relações entre os seres humanos e destes com a sociedade 

e a cultura nos quais estão inseridos.  

 O desenvolvimento da ciência tem, assim, impacto científico, social e 

econômico, o que mostra a grande importância do debate dos resultados 

gerados pela produção científica e sua influência na sociedade (LIMA; VELHO; 

FARIA, 2012). No Brasil, a produção de conhecimento científico e tecnológico 

está predominantemente ligada às instituições de ensino superior (OLIVEIRA; 

AMARAL, 2012). Assim, conhecer e compreender a produção científica 

realizada nas universidades, bem como sua evolução, é um caminho para 

entender a ciência em âmbito nacional. 

 Os resultados das pesquisas científicas são comunicados e divulgados 

através da publicação de documentos como artigos, resumos e monografias, 

em veículos como anais de congressos, periódicos científicos e livros. Cada 

área de conhecimento possui características próprias de investigação científica 

e da comunicação de sua produção. Desta forma, os estudos sobre produção 

científica visam compreender o andamento da ciência em suas diversas áreas 

disciplinares e temáticas através do mapeamento e análise desta produção. 

Auxiliam, também, na tomada de decisões, na realização e no gerenciamento 

de novos estudos (MACIAS-CHAPULA, 1998). Essa avaliação pode ser 
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realizada através de indicadores quantitativos que utilizam padrões 

matemáticos para estudar a produção científica e suas tendências, como a 

bibliometria (SPINAK, 1998). 

Tradicionalmente, os estudos bibliométricos são realizados através de 

bases de dados temáticas ou multidisciplinares de abrangência internacional ou 

nacional. Muitas destas bases de dados, porém, são de acesso fechado, o que 

restringe o alcance à informação nelas armazenadas. Apresentam também, 

como fator limitante, o fato de privilegiarem as publicações da área de ciências 

exatas, o idioma inglês e os artigos de periódicos. Desta forma, as bases de 

dados tradicionais podem não ser a ferramenta mais adequada para um estudo 

bibliométrico em Ciências Humanas e Sociais, que privilegie idiomas nacionais 

e que pretenda envolver diversos tipos de documentos além do artigo (DE 

FILIPPO et al., 2011). 

 Os repositórios digitais de acesso aberto surgem como uma ferramenta 

de democratização da produção científica, permitindo o livre acesso ao texto 

completo das pesquisas realizadas em diversas instituições (COSTA, 2008). 

No contexto das universidades, os repositórios institucionais permitem o 

armazenamento, a organização e a divulgação da produção acadêmica, 

administrativa e científica da instituição (PAVÃO, 2010). Podem servir, ainda, 

como fonte para a avaliação da produção realizada na universidade (DE 

FILIPPO et al., 2011). 

O Lume é o Repositório Digital da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS). Implementado no ano de 2008 e de acesso aberto, surgiu a 

partir da necessidade de preservar, organizar e maximizar a divulgação dos 

documentos gerados no contexto da Universidade (PAVÃO, 2010). O Lume 

destaca-se como um dos mais importantes Repositórios Digitais do Brasil e da 

América Latina (UNIVERSIDADE..., 2017), o que mostra sua relevância para a 

comunicação e divulgação da produção científica da instituição em nível 

nacional e internacional. 

A UFRGS teve sua origem a partir da criação da Escola de Farmácia e 

Química na cidade de Porto Alegre no ano de 1895. Com o surgimento de 

novas escolas, como as de Engenharia, Medicina e Direito, estas se agregaram 

com o nome de Universidade de Porto Alegre (UPA) (NARVAZ, 2009). Foi no 
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ano de 1947 que a UPA recebeu a denominação de Universidade do Rio 

Grande Sul e, a partir de 1950, através da Lei n. 1254 (BRASIL, 1950), passa a 

ser uma instituição de ensino superior de nível federal (CAVEDON, 2000), 

passando a se chamar Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

Atualmente a Universidade possui 93 cursos de graduação, sendo 

quatro destes à distância, 80 mestrados entre acadêmicos e profissionais e 68 

doutorados (UNIVERSIDADE..., 2018a). Possui, ainda, 700 Grupos de 

Pesquisa com a participação estimada de 14 mil pessoas trabalhando em 

atividades de pesquisa. A UFRGS pode ser considerada uma importante 

produtora de conhecimento científico em âmbito nacional e internacional 

(UNIVERSIDADE..., 2018). Segundo ranking de universidades nacional que 

leva em conta indicadores de pesquisa, ensino, mercado, internacionalização e 

inovação, destaca-se como a quinta melhor universidade do país (FOLHA DE 

SÃO PAULO, 2018). Figura, ainda, como a segunda melhor universidade do 

Brasil segundo o Índice Geral de Cursos, do Ministério da Educação 

(UNIVERSIDADE..., 2017a). 

Com a missão de produzir conhecimento, a UFRGS hoje figura como 

uma importante produtora de inovações científicas e tecnológicas em diversas 

áreas disciplinares (UNIVERSIDADE..., 2018). Uma das áreas entre as quais a 

UFRGS é protagonista no cenário nacional é a dos estudos de gênero, por 

possuir grupos, núcleos e linhas de pesquisa, projetos de extensão, 

publicações e pesquisadores de renome nesta temática. Os estudos de gênero 

no Brasil estão historicamente presentes nas universidades através de grupos 

de pesquisa e dos periódicos dedicados a esta temática (DINIZ; FOLTRAN, 

2004), o que mostra a relevância da UFRGS no contexto desta área de estudo. 

Os estudos de gênero surgem, historicamente, alicerçados nos estudos 

feministas. A partir do questionamento da construção e do papel social da 

mulher, passou-se a diferenciar o sexo “biológico” (macho/fêmea) dos papeis 

sociais e de poder culturalmente construídos sobre os sexos, a partir da 

adoção do termo gênero (LOURO, 2016). O gênero, então, enquanto 

construção social, é um artifício flutuante (BUTLER, 2017) que se diferencia do 

sexo biológico e não está limitado a sua pretensa dicotomia. 
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Por buscar compreender e evidenciar esses papéis sociais e suas 

consequências nas estruturas da sociedade, os estudos de gênero são 

múltiplos e apresentam variadas dimensões. Há, por exemplo, aqueles 

relacionados à situação da mulher enquanto construção social, como 

feminismo, feminilidades e maternidade, e também do homem, como 

masculinidades e paternidade. Igualmente, abrangem estudos que abordam a 

sexualidade, discutem no que diz respeito à  questões sociais, como a 

heteronormatividade, e buscam compreender as questões relacionadas a gays, 

lésbicas, bissexuais e transexuais. Enquanto campo de pesquisa acadêmica, 

os estudos de gênero são amplos e interdisciplinares, pois englobam suas 

diversas vertentes em variadas áreas disciplinares (CONNEL; PEARSE, 2015), 

o que torna sua produção científica dispersa e de difícil mensuração. 

As análises bibliométricas sobre estudos de gênero são recentes e, em 

sua maioria, focadas em indicadores de participação da mulher na ciência e 

influência da maternidade e do trabalho doméstico (DE LUCA et al., 2011; 

HAYASHI et al., 2007; LETA, 2003; OSADA; COSTA, 2006). Outros estudos 

realizam a análise da produção vinculada a apenas uma área de estudo, como 

por exemplo, ciência da informação, saúde ou esportes (ANDRADE; MACEDO; 

SILVEIRA, 2014; AQUINO, 2006; ARAÚJO; SCHRAIBER; COHEN, 2011; 

CAPPELLE et al., 2007; ESPÍRITO SANTO, 2008; SILVA; FLORES, 2016). 

Assim sendo, é de grande importância compreender o desenvolvimento dos 

estudos de gênero quanto ao tipo de documento produzido pelos 

pesquisadores, principais áreas disciplinares as quais estão filiados e temáticas 

com maior e menor destaque.  

O presente trabalho realiza uma análise bibliométrica dos estudos de 

gênero armazenados no Repositório Digital Lume, da UFRGS, uma vez que 

este agrega a produção da instituição em acesso aberto, o que facilita a 

visibilidade e acesso desta produção. Permite, assim, a compreensão da 

produção científica e acadêmica sobre estudos de gênero, em um escopo 

institucional, e a mensuração e análise dos documentos sobre esta temática 

gerados na Universidade. 

Nas seções seguintes são apresentadas a justificativa e os objetivos 

geral e específicos, o referencial teórico sobre estudos de gênero – no Brasil e 
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na UFRGS –, os procedimentos metodológicos, a análise e interpretação dos 

resultados e as considerações finais. 

 

1.1 Justificativa 

 

O presente trabalho justifica-se pelo entendimento de que as análises 

da produção científica permitem compreender o funcionamento dos mais 

variados campos de conhecimento, bem como seu desenvolvimento e 

características. Possibilita, ainda, apontar estratégias e políticas para o 

desenvolvimento das pesquisas de determinada área. 

 A escolha da temática estudos de gênero justifica-se pela crescente 

popularização da área, tanto na mídia, com a criação de grupos e sites 

voltados para a discussão sobre a temática, quanto na universidade, com 

grupos de pesquisa e projetos na área. E ainda, pela criação de políticas 

visando diminuir as desigualdades de gênero. A realização de estudos 

bibliométricos sobre estudos de gênero ainda é  incipiente em âmbito nacional 

e internacional. 

Os estudos de gênero são múltiplos e interdisciplinares o que torna a 

produção nessa área dispersa e de difícil sistematização. Sendo assim, um 

estudo bibliométrico a partir do repositório digital de uma universidade é uma 

forma de reunir, sistematizar e caracterizar esta área de pesquisa em âmbito 

institucional. Propicia que se conheça como esta área se desenvolve e auxilia 

na tomada de decisões para o fortalecimento das pesquisas neste tema.  

Analisar a produção científica sobre estudos de gênero no Lume, 

Repositório Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, justifica-se 

pela inserção da autora nessa instituição, assim como, pela importância dos 

repositórios digitais de acesso aberto para a divulgação da produção científica. 

O Lume lidera como um dos melhores Repositórios Digitais do Brasil e da 

América Latina, segundo o Ranking Web of Repositories (UNIVERSIDADE..., 

2017), o que mostra a importância da realização de estudos neste Repositório.  

A pesquisa se justifica, também, pela importância da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul enquanto produtora e disseminadora de 

conhecimentos científicos. A UFRGS figura como destaque em produção 
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científica em diversos rankings do Brasil e América Latina (UNIVERSIDADE..., 

2017a). Foi na UFRGS, ainda, a criação de um dos primeiros grupos de estudo 

de gênero no Brasil, o Grupo de Estudos de Educação e Relações de Gênero 

(GEERGE), criado na década de 1990 pela pesquisadora Guacira Lopes Louro 

(GRUPO, [2018?]). 

A escolha por estudar toda a produção científica da UFRGS, incluindo 

todas as categorias abrangidas pelo Lume - trabalhos acadêmicos e técnicos, 

teses e dissertações, produção intelectual e trabalhos apresentados em 

eventos - deve-se à importância de compreender em que tipos de documentos 

a produção científica sobre estudos de gênero se destaca.  

A partir das considerações expostas, identifica-se o seguinte problema 

de pesquisa: Como se caracteriza a produção científica sobre estudos de 

gênero depositada no Lume, Repositório Digital da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul? 

 

1.2 Objetivos 

 

São apresentados, a seguir, o objetivo geral e os objetivos específicos 

do presente estudo. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Identificar e averiguar as características da produção científica sobre 

estudos de gênero depositada no Repositório Digital Lume, da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

 

 São objetivos específicos do presente estudo: 

a) identificar os grupos e linhas de pesquisa formalizados, projetos de 

extensão e ações de extensão da UFRGS sobre estudos da gênero; 
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b) caracterizar a produção sobre estudos de gênero depositada no 

Repositório Digital Lume, da UFRGS, segundo sua tipologia 

(trabalhos acadêmicos, teses e dissertações, etc.) e ano de 

publicação; 

c) apontar as áreas de conhecimento as quais essa produção está 

filiada; 

d) indicar os assuntos abordados pela produção científica sobre 

estudos de gênero; 

e) averiguar os orientadores dos trabalhos de conclusão de curso, teses 

e dissertações e relacioná-los aos grupos de pesquisa sobre estudos 

de gênero; 

f) analisar a quais cursos, programas de pós-graduação, unidades 

acadêmicas da UFRGS e grupos de pesquisa estão filiadas essas 

produções  científicas; 

g) verificar os periódicos com maior número de publicações sobre a 

temática no Lume. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 São expostos a seguir os fundamentos teóricos que servem de base 

para o desenvolvimento deste trabalho e amparam a interpretação dos dados 

do presente estudo. São abordados os temas: estudos de gênero, estudos de 

gênero no Brasil e estudos de gênero na UFRGS. 

 

2.1 Estudos de gênero 

 

 Os estudos de gênero são aqueles que buscam problematizar a 

naturalização de uma dicotomia biológica dos sexos (“feminino” e “masculino”) 

a partir do entendimento do gênero como social e problematizam, também, as 

estruturas sociais, culturais e de poder construídas e mantidas a partir de 

papéis simbólicos de homens e mulheres. Apresentam diversas vertentes de 

estudos que podem estar relacionadas a diversas áreas disciplinares. 

 Os estudos de gênero se desenvolveram a partir do feminismo e dos 

estudos feministas, quando se passou a utilizar o termo gênero enquanto uma 

categoria analítica, que estuda as relações sociais relacionadas à mulher e ao 

homem (diferenciado dos estudos de “homem” e “mulher” enquanto sexo 

biológico). Connell e Pearse (2015) explicam que "Ao começar a partir de uma 

divisão biológica entre homens e mulheres, define-se gênero como diferenças 

sociais ou psicológicas que correspondem a essa divisão, sendo construídas 

sobre ela ou causadas por ela.” (CONNEL; PEARSE, 2015, p. 46). 

 O termo gênero, por ser polissêmico, gera confusões quanto aos seus 

usos, principalmente no que toca seu uso em relação aos estudos de gênero. 

Faz-se, então, necessário entender a semântica deste termo que designa 

classe e é utilizado em diversas áreas (GÊNERO, c2018). Na Biologia, gênero 

é utilizado enquanto unidade taxonômica na qual os seres vivos são 

classificados segundo suas características, ou como sinônimo de sexo, através 

da diferenciação dicotômica dos seres entre macho/fêmea (GÊNERO, c2018). 

No Cinema o termo gênero pode ser definido como "[...] categoria de obras que 

têm características comuns (de enredo, de estilo etc.).” (AUMONT; MARIE, 

2003, p. 141). Já na gramática o termo serve para classificar, através de 
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designação verbal, um substantivo como feminino, masculino ou neutro 

(SILVA, 2016). 

 Foi apenas a partir de 1955 que o termo gênero começou a ser utilizado 

para designar relações de gênero enquanto construção social, o que mostra a 

complexidade dos estudos de gênero e da própria semântica do termo. 

  

O próprio conceito de gênero tem uma história relativamente 
recente. Aparentemente, a palavra “gênero” foi utilizada pela 
primeira vez num sentido próximo do atual pelo biólogo 
estadunidense John Money, em 1955, precisamente para dar 
conta dos aspectos sociais do sexo. (SILVA, 2016, p. 91). 

 

 Além das questões semânticas, o próprio desenvolvimento dos estudos 

de gênero costuma causar confusão. O termo gênero é muitas vezes utilizado 

como sinônimo de sexo enquanto dicotômico e biológico: sexo feminino ou 

sexo masculino. 

 Para os estudos de gênero, entretanto, gênero não se relaciona ao sexo 

biológico, como afirma Silva:  “„Gênero‟ opõe-se, pois, a  „sexo‟: enquanto esse 

último fica reservado aos aspectos estritamente biológicos da identidade 

sexual, o termo „gênero‟  refere-se aos aspectos socialmente construídos [...]” 

(SILVA, 2016, p. 91). 

 Para compreender o desenvolvimento dos estudos de gênero é preciso 

conhecer sua história, que surge através do feminismo e de suas modificações 

teóricas, que passaram a utilizar o termo gênero quando suas teorias passaram 

a incluir não apenas as questões da construção social relacionadas às 

mulheres, mas também no que tange aos homens, a sexualidade e a 

heteronormatividade. O termo gênero é, assim, “[...] uma categoria analítica 

cuja sustentação teórica excede os limites do feminismo.” (MORAES, 1998, p. 

100).  

 A história do feminismo se divide em períodos teóricos-temáticos 

chamados “ondas feministas”: 

 

O termo ondas (the waves terminology) é elucidativo enquanto 
um projeto que ainda não se completou, em dois sentidos. O 
primeiro corresponde a um parâmetro cronológico ou de 
gerações. O segundo liga-se às sucessivas construções 
teórico-temáticas. Ambas as interpretações pressupõem que, 
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tal como ondas no oceano, com marés (ebbs) e fluxos (flows), 
com marés altas e baixas, o reconhecimento das ondas 
pretende mapear a „intensidade variável da atividade feminista 
em diferentes períodos de tempo‟ [...] (SANTOS, 2016, p. 32). 

 

 As ondas, relacionam-se, então, aos períodos de desenvolvimento do 

feminismo. A chamada primeira onda feminista está alicerçada ao momento 

histórico no qual estava inserida. Delimitada entre os séculos XVIII e XIX, a 

primeira onda feminista é marcada pelas revoluções de cunho liberal da época 

(AUAD, 2003), como a Revolução Francesa e a proclamação da Declaração 

dos Direitos do Homem e do Cidadão, em 1789, na França, e, nos Estados 

Unidos da América, a Declaração de Independência dos Estados Unidos, 

redigida no ano de 1776 (GARCIA, 2015).    

 O foco das reivindicações do feminismo, nesse momento, estava voltado 

para a conquista de direitos políticos e sociais para as mulheres. Foi nesse  

momento que as lutas individuais ganharam força de luta coletiva. Com a 

Revolução Industrial, as relações de trabalho se modificaram, e as condições 

de trabalho precárias, principalmente para as mulheres, passaram a ser uma 

pauta feminista (ALVES; PITANGUY, 1985). Neste contexto, as mulheres 

passam a reivindicar seus direitos enquanto um grupo político articulado.  

  Destaca-se, nesse momento, o lançamento, em 1791, de Os Direitos da 

mulher e da cidadã de autoria da escritora Olympe de Gouges, texto jurídico 

que, segundo Alves e Pitanguy, “[...] propõe a inserção da mulher na vida 

política e civil em condições de igualdade com os homens, tanto de deveres 

quanto de direitos [...]” (ALVES; PITANGUY, 1985, p. 34). A autora questionava 

as declarações sobre igualdade dos revolucionários da época, pois, segundo 

ela, não poderia haver igualdade e liberdade se estas não incluíam as 

mulheres (GARCIA, 2015). 

 Outra obra de destaque da primeira onda feminista foi Reivindicações 

dos direitos das mulheres, lançado em 1973, de autoria de Mary Wollstonecraft. 

A autora era uma defensora da educação igualitária para homens e mulheres. 

Garcia (2015) afirma que a autora defendia a educação por esta ser “[...] um 

caminho para as mulheres conquistarem um melhor status econômico, político 

e social.” (GARCIA, 2015, p. 46). 
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 A Revolução Industrial estava mudando as relações sociais e políticas. 

Garcia (2015) traz que “Por um lado, às mulheres eram negados direitos civis e 

políticos mais básicos [...]. De outro, o proletariado - e as proletárias - ficava 

totalmente à margem da riqueza produzida pela indústria [...]” (GARCIA, 2015, 

p. 46). Neste contexto, cresceu a luta pelos direitos políticos e surgiu outro 

momento importante da primeira onda feminista: o movimento Sufragista, que 

lutava para que as mulheres tivessem direito ao voto. O movimento sufragista é 

fundado nos Estados Unidos da América em 1848, a partir da Declaração de 

Seneca Falls (CONNELL; PEARSE, 2015). À medida que alguns dos direitos 

pelos quais lutavam foram sendo conquistados, como o voto feminino em 1919 

nos Estados Unidos da América, em 1934 no Brasil e em 1945 na França 

(AUAD, 2003), o movimento foi enfraquecendo e perdendo visibilidade. 

 É na década de 1960 que o movimento feminista retoma suas forças, 

período que ficou conhecido como a segunda onda feminista. O feminismo 

ganhou novo impulso enquanto movimento com o lançamento do livro O 

Segundo sexo, na França, em 1949, de autoria da filósofa Simone de Beauvoir, 

que serviu de base para a nova fase do movimento e que norteia até hoje os 

estudos feministas e de gênero. Utilizando uma análise que parte da biologia, 

perpassa a história, a psicanálise e os mitos, a autora busca responder a 

questão: o que é uma mulher?, como afirma na introdução de O Segundo sexo: 

 

Se a função de fêmea não basta para definir a mulher, se nos 
recusamos também a explicá-la pelo "eterno feminino" e se, no 
entanto, admitimos, ainda que provisoriamente, que há 
mulheres na Terra, teremos que formular a pergunta: o que é 
uma mulher? (BEAUVOIR, 2016, p. 11). 

  

 A partir de sua discussão em O Segundo sexo, Beauvoir contraria as 

teorias e autores que justificam a suposta inferioridade das mulheres por suas 

características biológicas e conclui com sua celebre frase "Ninguém nasce 

mulher: torna-se mulher." (BEAUVOIR, 2016, p. 11) que a influência social e 

cultural atuam na construção do que é ser mulher. Garcia (2015) explica que: 

 

A autora expõe a teoria de que a mulher historicamente tem 
sido considerada como a outra em relação ao homem [...]. O 
homem em nenhum caso é o outro, ao contrário, ele é o centro, 
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a medida e a autoridade [...]. A autora utiliza a categoria de 
outra para descrever qual é a posição da mulher em um mundo 
masculino em que os homens são os detentores do poder e os 
criadores da cultura. (GARCIA, 2015, p. 81).  

 

 Outra obra de grande importância para o movimento feminista é o livro A 

Mística feminina, lançado em 1963, nos Estados Unidos da América, de autoria 

de Betty Friedman. Em seu livro, Friedman trazia a realização pessoal da 

mulher como pauta analisando: 

 

[...] a profunda insatisfação das mulheres norte-americanas 
consigo mesmas e com sua vida e como elas a traduziam em 
problemas pessoais manifestados em diversas patologias 
autodestrutivas: ansiedade, depressão, alcoolismo. No entanto, 
para ela o problema é um problema político: A Mística 
Feminina [...] que identifica a mulher como mãe e esposa e 
com isso cerceia toda a possibilidade de realização pessoal 
[...]. (GARCIA, 2015, p. 83).  

 

 O destaque que estas obras ganharam mostra, ainda, a teorização do 

feminismo que antes estava ligado à militância. É neste contexto que surge a 

noção de gênero, como afirma Louro (2016): “No âmbito do debate que a partir 

de então se trava, entre estudiosas e militantes de um lado, e seus críticos ou 

suas críticas de outro, será engendrado e problematizado o conceito de 

gênero.” (LOURO, 2016, p. 19).   

 Percebe-se, então, que é a partir da segunda onda feminista que se 

passa a diferenciar as questões biológicas das construções sociais e culturais e 

adota-se o conceito gênero para marcar essa diferenciação. Nesse momento, 

porém, essa problematização de gênero enquanto construção social e cultural 

ainda é focada na questão feminina e de suas consequências para as 

mulheres. Este é, porém, um passo inicial que abre caminho para a 

problematização de gênero relacionada a outras esferas, como na construção 

social e simbólica do homem e também de questões de sexualidade e 

heteronormatividade. 

 É a partir da descentralização dos estudos feministas e dessa 

problematização do conceito de gênero que se baseia a terceira onda 

feminista, que se localiza temporalmente a partir do início do século XIX. Sob a 

influência do pós-estruturalismo e de filósofos como Michel Foucault, Jaques 
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Derrida e Gilles Deleuze passaram a ser estudas as questões da subjetividade 

e da desconstrução de conceitos e das identidades (CONNEL; PEARSE, 

2015).  Segundo Narvaz e Koller (2006, p. 649)  

 

Surge, assim, a terceira fase do feminismo (terceira geração ou 
terceira onda), cuja proposta concentra-se na análise das 
diferenças, da alteridade, da diversidade e da produção 
discursiva da subjetividade. [...] O desafio nesta fase do 
feminismo é pensar, simultaneamente, a igualdade e a 
diferença na constituição das subjetividades masculina e 
feminina. 

 

 Ganha destaque, neste momento, a teórica Judith Butler e seu livro 

Problemas de gênero, lançado em 1990, nos Estados Unidos da América. Em 

sua obra, Butler questiona a crença de uma identidade única e heteronormativa 

– e não plural – e o binarismo sexo/gênero, assim como a não inclusão das 

questões relacionadas ao gênero e ao desejo na teoria feminista. E indicava, 

desta maneira, "[...] que o sexo não é natural, mas é ele também discursivo e 

cultural como o gênero." (RODRIGUES, 2005, p. 180). Butler (2017, p. 256) 

defende que: 

  

A desconstrução da identidade não é a desconstrução da 
política; ao invés disso, ela estabelece como políticos os 
próprios termos pelos quais a identidade é articulada. Esse tipo 
de crítica põe em questão a estrutura fundante em que o 
feminismo, como política da identidade, vem se articulando. [...] 
Se as identidades deixassem de ser fixas [...] As configurações 
culturais do sexo e do gênero poderiam então proliferar ou, 
melhor dizendo, sua proliferação atual poderia então tornar-se 
articulável nos discursos que criam a vida cultural inteligível, 
confundindo o próprio binarismo do sexo e denunciando sua 
não inaturalidade fundamental. 

  

O conceito de gênero então passa a ir além dos binarismos 

sexo/gênero, mulher/homem, feminino/masculino e 

heterossexual/homossexual. Trata-se, agora, da multiplicidade de sujeitos em 

suas relações identitárias: 

 

O conceito passa a ser usado, então, como um forte apelo 
relacional – já que é no âmbito das relações sociais que se 
constroem os gêneros. [...] Busca-se, intencionalmente, 



26 

 

 

contextualizar o que se afirma ou se supõe sobre os gêneros, 
tentando evitar as afirmações generalizadas a respeito da 
“Mulher” ou do “Homem”. [...] Observa-se que as concepções 
de gênero diferem não apenas entre as sociedades ou 
momentos históricos, mas no interior de uma dada sociedade, 
ao se considerar os diversos grupos (étnicos, religiosos, 
raciais, de classe) que a constituem. (LOURO, 2016, p. 26-27). 
 
  

 Na terceira onda encontra-se, então, a coexistência de múltiplas 

vertentes de estudo relacionadas ao gênero. Nesse momento gênero enquanto 

categoria de estudo excede as questões relacionadas ao feminismo e à mulher 

enquanto sujeito de análise. É neste contexto que os estudos de gênero 

emergem enquanto um campo de estudo interdisciplinar que compreende os 

estudos relacionados ao feminino, masculino e a sexualidade enquanto 

construção social.   

Os estudos de gênero abrangem, assim, o feminismo e os estudos 

feministas. Estes lidam com questões como a feminilidade, que são as 

características impostas e cobradas da mulher na sociedade, incluindo padrões 

de beleza e comportamento. A feminilidade, como afirmam Molinier e Welzer-

Lang, é definida pelos padrões sociais de comportamento que “[...] determinam 

o que é considerado „normal‟ - e em geral interpretado como „natural‟ para 

mulheres [...]” (MOLINIER; WELZER-LANG, 2009, p. 101). Os estudos sobre 

feminilidade tentam compreender como estes padrões influenciam a 

personalidade e as decisões das mulheres e dificultam que as mulheres se 

envolvam, por exemplo, com esportes e profissões ligadas a ciência e 

tecnologia.  

Os temas ligados a maternidade também são uma discussão presente 

nos estudos de gênero ao longo de sua história e desenvolvimento. Questões 

como a maternidade ter sido considerada a função principal da mulher na 

sociedade e única forma de realização feminina, assim como os aspectos 

relacionados aos contraceptivos, bem como direito ao aborto e violência 

obstétrica. Também são discutidas como a maternidade dificulta a continuidade 

das mulheres na vida acadêmica e profissional (COLLIN; LABORIE, 2009). 

A construção simbólica, social e cultural do que é ser homem também 

é uma discussão realizada no âmbito dos estudos de gênero. Assim como as 
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mulheres, os homens também vivenciam imposições de padrões de 

comportamento sociais. Connell (1995) explica que “A masculinidade é uma 

configuração de prática em torno da posição dos homens na estrutura das 

relações de gênero.” (CONNELL, 1995, p. 188). Busca-se compreender como 

estes padrões influenciam na tomada de decisão e comportamento dos 

homens. Aqueles que fogem deste padrão de masculinidade são socialmente  

repreendidos.  

Nesse contexto, é discutida, também, a relação dos homens e 

sociedade em relação à paternidade. São debatidos os estereótipos ligados ao 

pai enquanto uma figura de autoridade que se mantêm emocionalmente 

afastado dos filhos e as múltiplas configurações de paternidade existentes. É o 

que afirmam Perucchi e Beirão (2007) sobre os estudos de gênero 

relacionados à masculinidade e à paternidade: “Mesmo que apontem para 

certas tendências gerais de modos de se exercer a masculinidade, esses 

estudos destacam a diversidade de modelos de paternidade e de 

comportamentos dos pais para com seus filhos e a família [...]” (PERUCCHI; 

BEIRÃO, 2007, p. 60).   

As questões relacionadas a sexualidade são também uma importante 

vertente dos estudos de gênero, que são examinadas, por exemplo, pela teoria 

queer1 (inclusos nos estudos de gênero), que, segundo Silva (2016, p. 106) 

“[...] estende a hipótese da construção social para o domínio da sexualidade.” e 

passa a questionar a hetenormatividade como padrão vigente. Para Louro 

(2004) queer está relacionado ao “[...] sujeito da sexualidade desviante – 

homossexuais, bissexuais, transexuais, travestis, drags.” (LOURO, 2004, p. 7). 

 As análises da produção científica sobre estudos de gênero são 

incipientes, especialmente as que consideram a produção como um todo, ou 

seja, que analisam a produção científica sobre estudos de gênero abrangendo 

todas as vertentes deste estudo e sem delimitação de área disciplinar. 

Söderlund e Madison (2015) caracterizam as publicações sobre gênero 

realizadas por autores filiados às universidades da Suécia entre os anos de 

                                                
1
  Neste trabalho utiliza-se 'teoria queer' por ser a terminologia historicamente utilizada para a 

designação desta área de estudos, salienta-se, porém, a problemática, indicada por Louro 

(2012), da utilização do termo teoria (que indica sistematização e estrutura) uma vez que o 

queer é "[...] um conjunto de saberes [...] e [...] disposição política." (LOURO, 2012, p. 365).  
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2000 e 2010. Utilizam o termo gênero para realização da busca nas bases de 

dados Scopus e Web of Science (WoS). Na Scopus filtram essa busca 

excluindo áreas como Ciências Biológicas e Química. Já na WoS utilizam 

Women´s Studies como filtro da pesquisa. Demonstram um aumento das 

pesquisas realizadas nessa área de estudo no país.  

 Salvai (2013) estuda a produção científica sobre estudos da mulher, de 

gênero e feminismo da Universidad Nacional de Córdoba (UNC), nos catálogos 

das bibliotecas da instituição. Optou por uma combinação de termos 

relacionados aos estudos de gênero e, após testes de busca, excluiu o termo 

gênero pela amplitude de resultados recuperados. Mostra que os estudos de 

gênero estão predominantemente presentes nas Ciências Humanas e nas 

Ciências Sociais. Quanto ao tipo de publicação, prevalecem os livros, anais de 

congresso e trabalhos de conclusão de cursos de licenciatura. Conclui que  

existem problemas na recuperação da produção sobre estudos de gênero por 

causa das questões terminológicas. Acredita ser necessário que os estudos de 

gênero sejam objeto de análise e descrição exaustiva, para que a terminologia 

utilizada não seja uma barreira para a recuperação dessa informação.  

 No Brasil, o desenvolvimento do feminismo e das questões de gênero 

aconteceram de maneira particular. Este desenvolvimento será discutido na 

próxima seção. 

 

2.2 Estudos de gênero no Brasil 

 

As peculiaridades sociais e políticas de um país com extensão 

territorial e cultural como a do Brasil influenciaram o avanço das questões 

relacionadas ao feminismo e ao estudo de gênero tornando-as, assim, como 

afirma Sarti (1988), diferentes do desenvolvimento dessas questões em outros 

países. A autora explica que “Sua composição heterogênea remete 

diretamente às especificidades da sociedade brasileira, sua forte pluralidade 

interna e ao contexto político mais amplo onde se desenvolveu.” (SARTI, 1988, 

p. 39).  

Foi na década de 1910 que as mulheres passaram a se unir para 

reivindicar melhores condições e redução da jornada de trabalho, melhores 
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salários e o direito ao voto através de greves e passeatas. Teles (1993) aponta 

como um marco importante na luta pelos direitos das mulheres no Brasil, a 

fundação do Partido Feminino Republicano no ano de 1910.  

A luta pelo sufrágio no Brasil ganhou força com a fundação da Liga 

pela Emancipação Intelectual da Mulher e da Federação Brasileira pelo 

Progresso Feminino, no ano de 1919, pela bióloga Bertha Lutz. A Federação foi 

a primeira sociedade feminista brasileira (AUAD, 2003) e tinha por objetivos: 

 
[...] promover a educação da mulher e elevar o nível de 
instrução feminina; proteger mães e a infância; obter garantias 
legislativas e práticas para o trabalho feminino; auxiliar as boas 
iniciativas da mulher e orientá-la na escolha de uma profissão; 
estimular o espírito de sociabilidade e cooperação entre as 
mulheres e interessá-las pelas questões sociais e de alcance 
público; assegurar à mulher direitos políticos e preparação para 
o exercício inteligente desses direitos [...] (TELES, 1993, p. 44). 

 

A conquista do direito ao voto pelas mulheres no Brasil aconteceu no 

ano 1934. A partir de então, o movimento das mulheres seguiu em busca da 

conquista de outros direitos: sociais, políticos e culturais. Com o Golpe de 

Estado de 1964 os movimentos feministas perderam força.  

Foi a defesa da tese de livre-docência da socióloga Heleieth Saffioti, o 

marco do retorno dos esforços feministas no Brasil. Defendida em 1969, sob o 

título de A mulher da sociedade de classes, e transformada em livro no ano de 

1976, realiza uma análise histórica da situação de subordinação da mulher no 

Brasil, como apontam Connell e Pearse (2015, p. 134): 

 

O livro apresenta uma teorização marxista-feminista sofisticada 
sobre o sexo como forma de estratificação social e um balanço 
detalhado e embasado em estatísticas da divisão sexual do 
trabalho, da economia política da família e da educação das 
mulheres. Realiza uma abordagem histórica da subordinação 
das mulheres e da emancipação, analisa a influência 
conservadora da Igreja Católica e traz uma discussão brilhante 
sobre a economia sexual da sociedade colonial do Brasil. 

 

Foi no ano de 1975, com a instituição do Ano Internacional da Mulher 

pela Organização das Nações Unidas (ONU), o marco que trouxe ao 

movimento feminista no Brasil uma nova configuração, como explica Auad 

(2003, p. 73): 
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[...] tornaram-se pontos importantes das discussões públicas, 
nos partidos políticos e nos movimentos sociais de modo geral, 
o direito à creche para os filhos, a descriminalização do aborto, 
a licença-maternidade, os direitos das mulheres trabalhadoras 
nas áreas urbana e rural, a saúde das mulheres e a violência 
contra elas. 

 

 O ano de 1975 também foi marcado pelo lançamento de um número 

especial do periódico Caderno de Pesquisa, da Fundação Carlos Chagas 

(FCC), com artigos resultantes de um seminário organizado pela FCC sobre o 

livro A mulher na sociedade de classes, de Heleieth Saffioti (ZIRBEL, 2007). 

Foi nesse contexto que as questões sobre identidade de gênero e subjetividade 

entraram na pauta feminista no Brasil. Para Sarti (2004, p. 41), haviam duas 

tendências no movimento feminista no Brasil nos anos 1970: 

 

A primeira, mais voltada para a atuação pública das mulheres, 
investia em sua organização política, concentrando-se 
principalmente nas questões relativas ao trabalho, ao direito, à 
saúde e à redistribuição do poder entre os sexos. [...] A outra 
vertente preocupava-se sobre tudo com o terreno fluido da 
subjetividade, com as relações interpessoais, tendo o mundo 
privado seu campo privilegiado. 

 

 Questões essas que se consolidaram em 1980, década que foi marcada 

pela aproximação dos movimentos feministas com as temáticas de cunho 

político através da interação deste movimento com os governos democráticos. 

Na década de 1990, configura-se a institucionalização do movimento feminista 

através da criação de organizações e Organizações Não-Governamentais 

(ONGs), que lutavam pelos direitos das mulheres em diversas esferas sociais, 

e de uma maior presença dos estudos feministas e de gênero nas 

universidades (NARVAZ, 2009). 

A partir do interesse de se estudar as questões feministas e da mulher, 

criaram-se núcleos e grupos de pesquisa voltados para essas temáticas nas 

universidades. Com o avanço dos estudos nesses núcleos e grupos de 

pesquisa, incorporou-se o conceito de gênero, como afirmam Heilborn e Sorj 

(1999): “A partir da década de oitenta observa-se uma gradativa substituição do 

termo mulher, uma categoria empírica/descritiva, pelo termo gênero, uma 
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categoria analítica, como identificador de uma determinada área de estudo.” 

(HEILBORN; SORJ, 1999, p. 4).  

 Os estudos feministas e de gênero nas universidades do Brasil foram 

impulsionados pelo financiamento da Fundação Ford, que foi atuante no 

investimento financeiro de estudos nessas temáticas na América Latina. Diniz e 

Foltran (2004) afirmam que o apoio da Fundação Ford neste campo de estudo 

“[...] imprimiu uma certa característica às pesquisas de gênero  no Brasil [...]”, 

como por exemplo na escolha do nome da Revista Estudos Feministas (REF), 

que não utilizou estudos de gênero em seu nome como uma forma de salientar 

“[...] a inserção da revista junto aos movimentos de mulheres no Brasil [...]” e 

assim facilitar com que a revista conseguisse financiamento da Fundação Ford 

(DINIZ; FOLTRAN, 2004, p. 252).  

A criação de coletivos, núcleos e grupos de pesquisa sobre estudos 

feministas e estudos de gênero é outro importante marco para o fortalecimento 

destas temáticas nas universidades. Diniz e Foltran (2004, p. 246) explicam 

que “Considera-se que o Núcleo de Estudos da Mulher (NEM), vinculado à 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), instituído em 

1980, tenha sido o primeiro núcleo universitário especializado nos estudos 

sobre a mulher.”. Outro grupo de pesquisa pioneiro nessa temática é o Grupo 

de Estudos de Educação e Relações de Gênero (GEERGE), fundado em 1990, 

pela professora Guacira Lopes Louro, vinculado ao Programa de Pós-

Graduação da Faculdade de Educação (PPGEDU) da UFRGS e ainda em 

funcionamento (GRUPO..., [2018?]). 

 No ano de 1992, é lançada a Revista Estudos Feministas (REF), na 

Escola de Comunicação da Universidade Federal Rio de Janeiro (UFRJ), que, 

por problemas de falta de recursos, passou a ser sediada na Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC) a partir do ano de 1999 (GROSSI, 2004). A 

Revista Estudos Feministas, segundo Diniz e Foltran (2004) “[...] é uma das 

mais importantes no campo dos estudos de gênero e do feminismo na América 

Latina.” (DINIZ; FOLTRAN, 2004, p. 245). Em 1993 outro importante periódico 

voltado para essas temáticas surge: Cadernos Pagu, de Campinas. Ambos têm 

grande importância na constituição da área como campo de pesquisa científica. 
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No presente momento, graças aos avanços conquistados pelos 

movimentos e estudos feministas e de gênero, são múltiplas as temáticas e as 

publicações nesta área de estudo, abrangendo, dentro das universidades, 

temas como feminilidades, masculinidades, queer, maternidade e paternidade, 

raça, etnia, trabalho, violência, sexualidade, etc. Como consequência do 

aumento e diversificação dos estudos e publicações relacionadas aos estudos 

de gênero passou-se a buscar a compreensão desta produção.  

 Em sua maioria, as pesquisas relacionadas à  produção científica sobre 

estudos de gênero focam em apenas uma ou duas vertentes destes estudos e 

estão ligadas a alguma área específica do conhecimento. É o caso de Silva e 

Flores (2016) que estudam a produção científica publicada no formato de artigo 

sobre “gênero e educação” na Base de Dados Educ@ entre os anos de 2010 e 

2014. Perceberam crescimento de publicações sobre o tema nesta base entre 

os anos de 2013 e 2014. Essa pesquisa salienta a importância do estudo das 

questões terminológicas relacionadas ao termo gênero por parte dos autores 

quanto a escolha das palavras-chave utilizadas para descrever seus artigos. 

Este resultado poderia ser expandido através da escolha de termos utilizada 

por Silva e Flores (2016) na estratégia de busca de seu artigo. As autoras 

decidiram pela combinação de "educação" AND "gênero" AND "gênero e 

educação", o que pode ter deixado de fora de seu estudo artigos relacionados 

aos estudos de gênero e educação que não foram abrangidos por essa escolha 

de termos e, portanto, não foram recuperados. 

 Andrade, Macedo e Silveira (2014) e Cappelle et al. (2007), por sua vez, 

estudam a produção científica sobre gênero a partir da temática da 

Administração. O primeiro foca sua análise nos grupos de pesquisa de 

administração e gênero e suas produções científicas. Seus resultados apontam 

um aumento no número de grupos de pesquisa relacionados aos estudos de 

gênero e administração e percebem, ainda, o aumento da abertura para 

publicações sobre a temática nos periódicos científicos. Cappelle et al. (2007) 

focam sua pesquisa nos artigos publicados nos anais do Encontro Nacional de 

Pós-Graduação em Administração (ENANPAD) e nos periódicos de 

administração com classificação "A" pelo Qualis entre os anos de 1995 e 2004. 

Após análise dos dados, sugerem que se deve diversificar a abordagem da 
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produção sobre gênero e administração, uma vez que predominam aquelas 

focadas na polarização entre o feminino e o masculino. Acreditam que essas 

pesquisas ainda estão em sua fase inicial no Brasil, e que a diversificação dos 

estudos de gênero e administração, bem como a produção de novos 

conhecimentos, é essencial para o desenvolvimento destas áreas de estudo. 

 Aquino (2006) destaca a influência do feminismo nas universidades para 

a institucionalização da perceptiva de gênero nas pesquisas e políticas públicas 

na área da saúde. Utiliza os descritores "gênero", "mulher" e "sexualidade" para 

sua coleta de dados através do Diretório de Grupos de Pesquisa (DPG), da 

Biblioteca de Teses e Dissertações (BDTD) e dos periódicos Revista de Saúde 

Pública (RSP), Cadernos de Saúde Pública (CSP), Ciência e Saúde Coletiva 

(CiSC) e Revista Brasileira de Epidemiologia (RBE). Relata que os principais 

temas das publicações sobre gênero e saúde são: reprodução e contracepção, 

violência de gênero, sexualidade e saúde, trabalho e saúde e saúde mental. 

Afirma que apesar de terem aumentado as publicações sobre gênero e saúde, 

é preciso ampliar essas pesquisas para questões como raça/etnia, classe 

social e geração. Sugere ainda, que os estudos de gênero oferecem meios 

para o enriquecimento das reflexões teóricas em saúde coletiva. 

 Com pesquisa sobre a produção científica em estudos de gênero 

também delimitada na área da saúde pública, Araújo, Schraiber e Cohen 

(2011) analisam os artigos de periódicos e anais de congressos na área da 

saúde através da utilização do termo “gênero” como  estratégia de busca nos 

periódicos Cadernos de Saúde Pública (CSP), Revista de Saúde Pública 

(RSP), Ciência & Saúde Coletiva (CSC), Saúde e Sociedade (SSoc), História, 

Ciência e Saúde - Manguinhos, Physis: Revista de Saúde Coletiva, Interface - 

Comunicação, Educação e Saúde e Revista Brasileira de Epidemiologia (REB). 

Percebem o aumento da produção deste campo de estudo tanto nos periódicos 

quanto nos anais de congressos na área da saúde entre os anos de 1990 e 

2008. Realizam também uma análise quanto à aplicação do conceito gênero, 

tratando como não coerentes os trabalhos que utilizavam gênero como sexo 

dos indivíduos estudados. Destacam dificuldade dos autores ao utilizar o termo 

gênero e constatam que sua utilização como sinônimo de sexo é o maior 

problema para a inclusão desses  estudos na área da saúde. 
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 Brilhante et al. (2016) estudam a produção científica sobre “violência de 

gênero”. Utilizam “gender” e “violence” na base de dados Web of Science, 

excluindo os artigos que usam o termo gênero enquanto substituto para sexo. 

Com abrangência entre os anos 1982 e 2012, verificaram o crescimento das 

publicações neste tema, principalmente no período entre os anos de 2005 e 

2009. Destacam a violência contra a mulher como destaque entre as 

pesquisas, bem como a Psicologia como área predominante e os Estados 

Unidos da América como país com maior número de publicações. Concluem 

que o número expressivo de periódicos que publicaram artigos sobre violência 

de gênero e as diversas áreas disciplinares desses periódicos sugerem a 

relevância deste assunto no meio acadêmico.  

 Espírito Santo (2008) analisa a produção científica sobre estudos de 

gênero na Ciência da Informação. Utiliza os termos mulher/woman, 

gênero/gender, sexo/sex e informação/information para recuperar artigos de 

periódicos da área da Ciência da Informação, com Qualis A e B através do 

Portal de Periódicos da Capes, além dos anais das edições do Encontro 

Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (Enancib) realizadas até o 

ano do estudo. Nos artigos levantados pela pesquisa, notou a predominância 

das questões relacionadas à presença das mulheres em publicações 

científicas, bem como seu acesso à informação e à tecnologia. Conclui que, 

apesar da evolução deste tema na Ciência da Informação, é preciso pensar 

sobre a responsabilidade dos periódicos científicos e cursos de pós-graduação 

quanto a não-inclusão dos estudos de gênero nesta área. 

 A tentativa de compreender como a construção social sobre mulheres e 

homens influencia na presença destes na universidade e na ciência também foi 

ponto de partida de vários estudos. Estes, pesquisam, em sua maioria, 

indicadores de participação feminina na ciência em diversas áreas, e como 

questões como a maternidade, por exemplo, influenciam nesta participação. 

Hayashi et al. (2007) analisam a situação das docentes da Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCar).  Baseiam-se nas teorias sobre as questões 

de gênero na ciência e da participação feminina. Através de pesquisa no 

Diretório de Grupos de Pesquisa, percebem um aumento no número de 

mulheres presentes na atividade científica no Brasil. Na UFSCar, as mulheres 
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ainda são minoria no corpo docente e com predominância de atuação nas 

áreas de Ciências Humanas e Sociais e Ciências Biológicas e da Saúde.  

 Leta (2003) por sua vez, estuda a presença das mulheres na ciência no 

Brasil, apresenta um histórico da participação da mulher na ciência e discute 

sobre os aspectos sociais que podem afetar essa participação. Através dos 

dados da pesquisa, demonstra um aumento da participação das mulheres 

como pesquisadoras e como líderes nos grupos de pesquisa, o que mostra um 

maior reconhecimento e aumento da qualificação das mulheres na ciência. De 

Luca et al. (2011) focam sua pesquisa na participação feminina na área de 

Contabilidade através da análise dos anais de eventos da área. Utilizam a 

bibliometria, através da Lei de Lotka, para investigar a participação feminina 

como autoras de artigos. Concluem que a participação das mulheres na 

produção científica da área ainda é pequena.  

 Já Osada e Costa (2006) encaminham seu foco de análise para a área 

de Biologia molecular. Buscam compreender as questões sociais que 

influenciam a presença das mulheres na pesquisa em ciência através dos 

estudos de gênero. Ao analisar as subáreas de conhecimento da Biologia 

quanto ao recebimento de financiamento e da presença de coordenação 

feminina, percebem indícios de discriminação de gênero. Para as autoras, os 

dados da pesquisa apontam para uma rejeição da perspectiva feminista na 

produção científica.  

     

2.3 Contextualização dos estudos de gênero na UFRGS 

 

 A UFRGS é uma instituição de importância para o desenvolvimento dos 

estudos feministas e estudos de gênero no Brasil.  Sua presença é marcante 

nessa área de estudos através de coletivos, grupos e núcleos de pesquisa, 

projetos de extensão, além de ter pesquisadores e publicações de renome e 

importância nacional nesta temática. 

 Historicamente, os grupos e coletivos feministas foram importantes para 

o fortalecimento dos estudos de gênero no Brasil. Os coletivos de cunho 

feminista nas universidades permitiram o contato dos estudantes com textos 

teóricos sobre feminismo e estudos de gênero. Em Porto Alegre, dois 



36 

 

 

importantes coletivos que tinham interesse em discutir sobre estudos de gênero 

surgiram através da reunião de estudantes da UFRGS (MÉNDEZ, 2004): os 

coletivos Costela de Adão e Liberta. 

 O Costela de Adão teve sua formação na cidade de Porto Alegre em 

1976, através da reunião de alunas de vários cursos da UFRGS que passaram 

a discutir e difundir textos sobre feminismo e estudos de gênero (BERTÉ, 

2012). Segundo Méndez (2004), “A inquietação do Costela de Adão centrava-

se na conscientização das mulheres e homens em questões cotidianas [...]” 

(MENDÉZ, 2004, p. 80).  

 Outro importante coletivo ligado às questões de feminismo e gênero foi o 

Liberta, formado por estudantes da UFRGS, e que, segundo Méndez (2004) 

“[...] pretendia levar a discussão sobre a situação da mulher para o movimento 

estudantil.” (MÉNDEZ, 2004, p. 81). Como afirma a autora, é importante 

ressaltar a luta do Liberta para que as estudantes tivessem acesso à Casa do 

Estudante da UFRGS, uma vez que "A entrada de mulheres só foi permitida em 

abril de 1980, a partir das manifestações encampadas pelo grupo." (MÉNDEZ, 

2004, p. 121). 

Os coletivos também buscavam articular a luta por direitos em âmbito 

social e dentro da própria universidade, como a luta por espaço para mulheres 

na Casa do Estudante e por vagas nas creches. Esses movimentos iniciais 

foram essenciais para a inserção e permanência das mulheres e da 

preocupação com as temáticas relacionadas à gênero dentro da UFRGS. 

 O coletivo Liberta mantinha um jornal independente de mesmo nome. 

Este jornal buscava conscientizar outros estudantes sobre a importância das 

questões de gênero. A troca de jornais realizada pelos coletivos do Brasil 

permitia o compartilhamento de conhecimentos em nível nacional. A UFRGS, 

através de seus coletivos e do Diretório Central dos Estudantes (DCE), 

distribuía os jornais de coletivos de outros estados e universidades 

aumentando a difusão de conhecimento no país de forma independente 

(MÉNDEZ, 2004). 

 Além dos coletivos de estudantes que discutiam e compartilhavam 

material sobre estudos de gênero, foi fundamental a criação dos grupos e 

núcleos de pesquisa nesta área de estudo. Diferente dos coletivos, os grupos e 
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núcleos de pesquisa são institucionalizados e contam com estudantes e 

professores. Em vez de jornais independentes, do estudo e discussão teórica 

sobre estudos de gênero surgem produções científicas, publicadas em meios 

formais de comunicação científica. A criação destes grupos nas universidades 

foi importante para a institucionalização das pesquisas da área. O Grupo de 

Estudos de Educação e Relações de Gênero (GEERGE), criado em 1990 na 

UFRGS, é um dos grupos de pesquisa percussores dos estudos de gênero no 

Brasil (GRUPO..., [2018?]).  

 Outra grande contribuição da UFRGS para os estudos de gênero foi a 

publicação do texto de autoria de Joan Scott, intitulado Gênero: uma categoria 

útil de análise histórica, traduzido pela pesquisadora Guacira Lopes Louro e 

publicado pela Revista Educação e Realidade, vinculada à Faculdade de 

Educação da UFRGS, no ano de 1990. Esse texto foi um marco para os 

estudos de gênero, e sua tradução e publicação no Brasil foram importantes 

para a difusão da discussão do tema no país. Segundo Soihet e Pedro (2007), 

“Esse tem sido, certamente, um dos mais citados, nas discussões que 

pretendem abordar a categoria 'gênero' nas análises [...]” (SOIHET; PEDRO, 

2007, p. 282). 

 No ano de 2009, a pesquisadora Martha Giudice Narvaz realiza estudo 

sobre gênero na UFRGS para sua tese de doutorado em Psicologia. A autora 

faz um levantamento das teses e dissertações sobre gênero na UFRGS e, 

depois, foca sua análise na Psicologia, fazendo um levantamento dos grupos 

de pesquisa na área através do Diretório dos Grupos de Pesquisa e de 

levantamento dos planos de ensino das disciplinas de Psicologia da UFRGS. 

Utiliza o descritor gênero em suas buscas e realiza uma limpeza dos dados ao 

excluir aqueles que não estavam ligados aos estudos de gênero. Percebe que, 

na UFRGS, são poucas as áreas disciplinares que trabalham com questões de 

gênero em suas pesquisas e estudos. O mesmo comportamento é percebido 

em relação às teses e dissertações da Universidade, que são predominantes 

na Educação, Ciências Sociais e Humanidades e na Psicologia. Para a autora, 

tanto no Instituto de Psicologia quanto na UFRGS, os estudos de gênero não 

são reconhecidos nem institucionalizados (NARVAZ, 2009). 



38 

 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 O presente estudo caracteriza-se, segundo sua abordagem, como 

quantitativo, pois utiliza indicadores quantitativos para caracterizar a produção 

científica sobre estudos de gênero, analisando a porcentagem desta produção 

em cada tipologia documental, bem como sua área de vinculação e assuntos. 

Conforme seu procedimento, possui caráter bibliométrico, uma vez que utiliza 

padrões matemáticos para o estudo desta produção. Santos e Kobashi (2009) 

trazem, porém, que os estudos métricos da informação não se tratam apenas 

da quantificação de dados, mas de atribuir significados e qualificar a estes 

dados para que possam ser utilizados em políticas de ciência e tecnologia 

(C&T). 

O mapeamento da produção científica e acadêmica possibilita, assim, a 

compreensão e avaliação desta através do delineamento de suas 

características e desenvolvimento. Os estudos métricos da informação são 

delimitados a partir da sua finalidade e objetivos de estudo. 

A bibliometria, segundo Spinak, “[...] compreende a aplicação de 

análises estatísticas para estudar as características do uso e criação de 

documentos.” (SPINAK, 1998, p. 142, tradução nossa). Pode-se fazer, então, a 

análise dos documentos por área de estudo, pesquisador, instituição e país. É 

possível realizar avaliações com base em contagens de diversas tipologias 

documentais, por período, por pesquisador, por instituição ou por país, assim 

como através de citações e co-citações, colaboração e coautoria ou outros 

aspectos (MUELLER, 2008). Sendo assim, através da bibliometria é possível a 

mensuração e a compreensão da produção científica sobre estudos de gênero 

armazenadas no Lume.  

 

3.1 Corpus de análise e fonte de dados 

 

O corpus da pesquisa é constituído pela produção científica sobre a 

temática estudos de gênero, entre 1987 (ano do primeiro documento sobre a 

temática encontrado nesta pesquisa) e 2017, armazenada no Repositório 

Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, denominado Lume. A 
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UFRGS e o Lume possuem destaque entre as instituições e repositórios do 

Brasil tanto nacional quanto internacionalmente, tendo uma posição de 

destaque no Brasil e na América Latina através do Ranking Web of University, 

que avalia a presença, visibilidade e impacto do conteúdo das instituições 

divulgados na internet (UNIVERSIDADE..., 2017). 

O surgimento do Lume deu-se a partir da Biblioteca de Teses e 

Dissertações (BDTD) da UFRGS, de 2001, mediante a necessidade de ampliar 

a visibilidade da produção científica da universidade em acesso aberto na web, 

bem como da importância de preservar esta produção. A ampliação da BDTD 

para um repositório atua na tarefa de reunião do acervo digital das bibliotecas 

do Sistema de Bibliotecas da UFRGS (SBUFRGS) e de outros órgãos da 

Universidade, potencializando, assim, a organização, manutenção, acesso e 

divulgação deste acervo (PAVÃO et al., 2013). 

Os materiais disponibilizados através do Lume são de acesso aberto. 

Com exceção de materiais que, por interesse de autor, não podem ser 

disponibilizados ao público. Santos (2013) explica que o acesso a estes 

materiais fica "[...] restrito à comunidade em função dos direitos autorais, para 

os quais é solicitado um login [...]" (SANTOS, 2013, p 14). 

 O Lume segue a legislação do Brasil sobre direitos autorais, consolidada 

através da Lei 9.610 de 1998 (BRASIL, 1998). A partir desta define-se que os 

documentos depositados no Lume são de propriedade e responsabilidade de 

seus autores (LUME, [201-?]). A utilização desses documentos é permitida 

através da Licença Creative Commons CC BY-NC-SA, que permite 

compartilhar (copiar, distribuir e transmitir a obra) e remixar (criar obras 

derivadas), possibilita que o conteúdo seja utilizado desde que devidamente 

citado e que utilize a mesma licença (PAVÃO et al., 2013). Com isso, o Lume 

democratiza a produção realizada na instituição e auxilia no fluxo da 

comunicação científica, uma vez que sua produção pode ser facilmente 

consultada e servir de base para novos estudos (PAVÃO, 2010). 

Em relação às características técnicas, o Lume utiliza o DSpace, 

software de acesso livre utilizado para a criação e gestão de repositórios 

institucionais. O Lume adota o padrão de metadados Dublin Core, qualificado 

para identificação e descrição de seus documentos. Conforme Pavão (2010), 
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esses metadados são definidos de forma particularizada, segundo as 

necessidades e particularidades dos documentos e comunidades específicas. 

A preservação e o acesso dos documentos disponibilizados pelo Lume são 

garantidos através do Handle System. Este sistema possibilita a atribuição de 

identificadores persistentes para os documentos digitais, os quais garantem o 

acesso permanente mesmo que ocorra mudança de endereço do servidor 

(COSTA et al., 2016). 

Os documentos depositados no Lume podem ser encontrados em 

buscas realizadas em sites de busca, como o Google, por exemplo. Com isso, 

acontece uma maximização da divulgação e acesso da produção científica 

presente no repositório, uma vez que não é necessário que o usuário final 

conheça ou acesse o Lume para chegar aos seus documentos. 

Os itens disponíveis no Lume são organizados entre comunidades, 

subcomunidades e coleções. Até a finalização da escrita do presente trabalho, 

estavam disponíveis as seguintes comunidades: acervos; eventos UFRGS;  

trabalhos acadêmicos e técnicos; produção científica; teses e dissertações; e  

recursos educacionais.  

 

3.2 Estratégia de busca 

 

Para a definição da terminologia utilizada na estratégia de busca para 

levantamento dos dados, foram feitas diversas pesquisas no Repositório Digital 

Lume. No momento inicial de delineamento da pesquisa, fizeram-se as  buscas 

com os termos gênero, gênero AND mulher, gênero AND feminismo, "estudo 

de gênero" e "estudos de gênero" em três catálogos: Repositório, Teses e 

Dissertações e Trabalhos Acadêmicos.  

Esta busca permitiu ter uma primeira ideia sobre a quantificação da 

produção científica sobre estudos de gênero no Lume. Ajudou também na 

delimitação do tema, objetivos e corpus do trabalho. Era necessário, assim, 

definir se seria analisada toda a produção científica ou apenas a produção de 

algum catálogo, como por exemplo o de teses e dissertações. 

 Num segundo momento, realizou-se nova busca no Lume, utilizando os 

termos "gênero", "gênero AND sexualidade", "estudos de gênero" e "estudo de 



41 

 

 

gênero" na categoria Repositório e utilizando os campos “Texto Completo”, 

“Título” e “Assunto”. Percebeu-se que ao buscar por "estudos de gênero" e 

suas variantes recuperam-se muitos trabalhos da área de biologia e não 

relacionados aos estudos de gênero. Na busca por "gênero", por sua vez, 

recuperam-se muitos documentos da área da gramática, literatura e cinema.  

 Fez-se, então, um levantamento de alguns termos relacionados aos 

estudos de gênero e formou-se uma estratégia de busca com a utilização do 

operador booleano OR (Gênero OR "Estudos de Gênero" OR feminismo OR 

"estudos feministas" OR feminilidade OR masculinidade OR "teoria queer" OR 

"violência de gênero" OR maternidade OR paternidade). Esta estratégia de 

busca foi utilizada nos campos do Lume "Texto completo", "Título" e "Assunto".  

Para melhor compreender estes resultados, buscou-se cada termo 

desta estratégia de busca de forma isolada. Percebeu-se que o termo 'gênero' 

é o que apresenta maior recuperação de resultados. Muitos destes, porém, não 

relacionados aos estudos de gênero. Seguindo a estratégia utilizada por Salvai 

(2012), realizou-se nova busca com a exclusão do termo gênero. Percebeu-se, 

porém, que esta estratégia exclui muitos documentos sobre estudos de gênero 

dos resultados recuperados. 

Desta forma, a estratégia de busca que apresenta  maior abrangência 

de resultados é a que utiliza uma combinação de termos relacionados aos 

estudos de gênero, incluindo o próprio termo 'gênero' e utilizando o operador 

booleano OR, nas categorias Título e Assunto. Sendo necessário, porém, a 

realização de limpeza de dados para exclusão dos resultados não ligados aos 

estudos de gênero. 

 Definiu-se, então, a seguinte estratégia de busca: gênero OR 

sexualidade OR "estudo de gênero" OR "estudos de gênero" OR feminismo OR 

feminismos OR "estudo feminista" OR "estudos feministas" OR "estudo sobre 

mulher" OR "estudos sobre mulher" OR queer, a ser utilizada nos campos de 

busca Assunto e Título. 
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3.3 Coleta e tratamento dos dados 

 

A coleta de dados foi realizada em 9 de abril de 2018 através do 

catálogo on-line das bibliotecas da UFRGS, o Sistema de Automação de 

Bibliotecas (SABi), com o qual o Lume possui interoperabilidade, o que 

possibilita que os sistemas de comuniquem entre si. Desta forma, algumas das 

Comunidades, Subcomunidades e Coleções do Lume são alimentadas através 

do SABi (PAVÃO et al., 2016). Destarte, a realização de um estudo no Lume 

com coleta realizada através do SABi traz documentos das Comunidades, 

Subcomunidades e Coleções conforme indicado no Quadro 4. 

 

Quadro 1 - Comunidades e Subcomunidades/Coleções do SABi disponibilizadas no 
Lume 

Comunidades Subcomunidades/Coleções 

Acervos CEME - Centro de Memória do Esporte 

TelessaúdeRS 

Eventos UFRGS Feira de Iniciação Científica 

Salão de Iniciação Científica 

Trabalhos acadêmicos e técnicos Apostilas 

Relatórios Técnicos e de Pesquisa 

Trabalhos de Conclusão de Curso de 
Graduação e de Especialização 

Traduções 

Produção Científica Artigos de Periódicos 

Entrevistas 

Livros e Capítulos de Livros 

Produção Intelectual - Patentes 

Resenhas 

Trabalhos de Eventos 

Teses e dissertações Teses e Dissertações defendidas na 
UFRGS 

Teses e Dissertações não defendidas na 
UFRGS 

Fonte: Adaptado de Pavão et al. (2016). 

 

A necessidade de realizar a coleta através da interface do SABi deu-se 

pela possibilidade de coletar e salvar os dados em diversos formatos. Através 

do Lume, os documentos podem ser compartilhados por e-mail, gerenciadores 

de referências e outros, porém, cada trabalho deve ser compartilhado 

individualmente, o que gera uma limitação quando se trabalha com um grande 
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número de documentos. O SABi, entretanto, permite que todos os dados de 

uma busca sejam salvos de uma única vez. 

Utilizou-se o campo de busca "Pesquisa em linguagem de comandos 

(CCL)". Os comandos utilizados foram Assunto (WSU) e Título (WTI), ambos 

com a utilização do comando Localização eletrônica (WUR), para que fossem 

recuperados apenas os itens presentes no Lume, excluindo, assim, 

documentos como livros e periódicos físicos disponíveis no catálogo SABi, mas 

não disponibilizados em formato eletrônico e em acesso aberto no Lume.  

Ao realizar a busca por assunto obteve-se um total de 911 resultados, 

que foram selecionados e salvos utilizando a opção de "Completo", para 

formato dos registros, e exportados em .txt. O mesmo procedimento foi 

adotado para a busca por título, através da qual  se obteve 767 resultados. Os 

dados foram reunidos em um único arquivo, totalizando 1.678 documentos 

recuperados. Realizou-se a limpeza destes documentos através da retirada dos 

itens duplicados e dos trabalhos recuperados que não estavam ligados aos 

estudos de gênero. Os dados foram então organizados em formato tabelado no 

software Microsoft Excel. 

A delimitação da pesquisa se deve pela polissemia do termo gênero. 

Por, semanticamente, designar classe, o termo gênero é utilizado de diversas 

formas em várias áreas de estudo. Desta forma, foram recuperados trabalhos 

que possuíam os termos da estratégia de busca, mas não relacionados aos 

estudos de gênero. Nota-se que, na busca pelo Título, foi recuperada uma 

maior quantidade de trabalhos relacionados à Biologia. Já na busca por 

Assunto, os itens recuperados não relacionados aos estudos de gênero eram, 

em sua maioria, ligados à Língua Portuguesa, Cinema e Música. Em ambas as 

buscas, recuperaram-se dados relacionados à área da saúde que não estavam 

relacionados aos estudos de gênero. Com a exclusão dos dados duplicados e 

dos dados não relacionados ao tema do presente trabalho, ficou-se com um 

total de 732 registros que são apresentados a seguir. 
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4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

  

São apresentados nesta seção, os resultados da análise da produção 

sobre estudos de gênero no Repositório Digital Lume, da UFRGS, com base 

nos objetivos propostos pela presente pesquisa. Os resultados são divididos 

em subseções: grupos e linhas de pesquisa; análises gerais - referentes a 

todas as tipologias documentais; trabalhos de conclusão de curso, teses e 

dissertações e artigos. As demais publicações (livros/capítulos de livros, 

material editorial e trabalhos de eventos) não são analisadas individualmente 

em função do baixo número de documentos recuperados. 

 

4.1 Grupos e linhas de pesquisa 

 

 Segundo pesquisa realizada através da base de dados do Diretório dos 

Grupos de Pesquisa (DPG) do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq), a UFRGS está entre as dez instituições com 

maior número de grupos e linhas de pesquisa sobre estudos de gênero, num 

total de 236 instituições no Brasil. A busca foi realizada no dia 13 de maio de 

2018, utilizando os termos "gênero", “feminismo”, "estudos feministas" e 

"queer" e realizando exclusão das instituições com grupos recuperados na 

busca, mas que não estavam relacionados ao tema. A UFRGS apresenta um 

total de seis grupos de pesquisa relacionados aos estudos de gênero, como 

indicado no Quadro 1.  

 

Quadro 2 - Grupos de Pesquisa sobre Estudos de Gênero na UFRGS segundo 
pesquisa realizada no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq em 13 mar. 2018 

Grupo Linhas  Líder 2
o 

Líder Áreas 
predominantes 

Unidade da 
UFRGS 

Estudos de 
Gênero, 
Corpo e 
Música 
 

Música e cena 
cultural 

Profa. Dra. 
Isabel 
Porto 
Nogueira 
 

- 
 

Linguística, 
Letras e Artes  
 

Instituto de 
Artes 

Música, gênero 
e identidade 

Performance e 
processos 
criativos 

Gênero, 
Feminismo, 
Cultura 
Política e 

Cultura política, 
gênero e 
opinião pública 

Profa. Dra. 
Jussara 
Reis Prá 
 

- 
 

Ciências 
Humanas e 
Ciências 
Políticas 

Instituto de 
Filosofia e 
Ciências 
Humanas Teoria política, 
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Políticas 
Públicas 
 

democracia e 
participação 

 

Grupo de 
Estudos de 
Educação e 
Relações de 
Gênero - 
GEERGE 
 

Educação 
infantil, 
legislação, 
gênero e 
sexualidade 

Prof.Dr.  
Fernando 
Seffner 
 

Profa. Dra. 
Jane Felipe 
de Souza 
 

Ciências 
Humanas e 
Educação 
 

Faculdade 
de Educação 

Educação, 
sexualidade e 
relações de 
gênero 

Gênero, 
sexualidade e 
envelhecimento 

Infância, 
gênero e 
sexualidade 

Infância, 
gênero, cultura 
e consumo 

Masculinidade, 
gênero e 
sexualidade 

Os estudos 
queer e a 
educação 

Políticas 
públicas de 
inclusão social, 
gênero e 
sexualidade 

Práticas 
corporais, 
gênero, 
educação 

Violência, 
gênero e 
sexualidade 

Políticas 
Públicas e 
Produção de 
Subjetividade 
 

Núcleo de 
pesquisa em 
sexualidade e 
relações de 
gênero 

Profa. Dra. 
Paula 
Sandrine 
Machado 
 

Prof. Dr. 
Henrique 
Caetano 
Nardi 
 

Ciências 
Humanas e 
Psicologia 
 

Instituto de 
Psicologia 

Políticas da 
subjetividade 

ROTAS 
CRÍTICAS - 
desigualdades 
sociais 
racializadas e 
generificadas 
 

Equidade de 
gênero, classe 
e raça 

Profa. Dra. 
Stela 
Nazareth 
Meneghel 
 

Profa. Dra. 
Luciana 
Barcellos 
Teixeira 
 

Ciências da 
Saúde e Saúde 
Coletiva 
 

Escola de 
Enfermagem 

Políticas de 
saúde e gênero 

Rotas críticas 
de mulheres 
em situação de 
violência 

SAGE - 
Núcleo de 
Pesquisa em 

Diversidade de 
gênero e sexual 
na área da 

Profa. Dra. 
Andrea 
Fachel 

Profa. Dra. 
Daniela 
Riva 

Ciências da 
Saúde e Saúde 
Coletiva 

Faculdade 
de Medicina 
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Saúde e 
Gênero 
 

saúde Leal 
 

Knauth 
 

 
 Gênero e 

políticas 
públicas de 
Saúde Sexual e 
Reprodutiva 

 

Fonte: DIRETÓRIO..., [2018?]. 

 

 O número de Linhas de Pesquisa é ainda maior. Foram encontradas 24 

linhas de pesquisa relacionadas aos estudos de gênero em grupos de pesquisa 

que não apresentam gênero como temática prioritária. A busca foi realizada 

com mesma estratégia de busca utilizada para o levantamento dos grupos de 

pesquisa sobre estudos de gênero, no Diretório de Grupos de Pesquisa do 

CNPq, no dia 13 de março de 2018. Para a identificação das linhas foram 

analisadas os objetivos, súmulas e palavras-chave de cada linha. 

 

Quadro 3 - Linhas de pesquisa de estudos de gênero dos grupos de pesquisa da 
UFRGS que não possuem essa temática como prioritária, segundo pesquisa realizada 

no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq em 13 mar. 2018 
Linha Grupo Líder 2

o
 Líder Áreas 

predomina
tes 

Unidade da 
UFRGS 

Gênero, artes 
visuais e 
educação 

ARTEVERSA - 
Grupo de estudo 
e pesquisa em 
arte e docência 
 

Profa. Dra. 
Luciana 
Gruppelli 
Loponte 

- Ciências 
Humanas e 
Educação 

 

Faculdade 
de 
Educação 

Gênero, ciência e 
tecnologia 

Centro de 
Estudos e 
Difusão em 
Conhecimentos, 
Inovação e 
Sustentabilidade - 
CEDCIS/Laborató
rio  

Profa. Dra. 
Maíra 
Baumgarte
n Corrêa 
 

- Ciências 
Humanas e 
Sociologia 
 

Instituto de 
Filosofia e 
Ciências 
Humanas 

Políticas para 
família, gênero e 
geração 

Centro de 
Estudos 
Internacionais 
sobre Governo 
 

Prof. Dr. 
Luis 
Gustavo 
Mello 
Grohmann 

Prof. Dr. 
Marco 
Aurélio 
Chaves 
Cepik 
 

Ciências 
Humanas e 
Ciência 
Política 
 

Faculdade 
de Ciências 
Econômicas 

Impactos dos 
diagnósticos e 
intervenções 
médicas nas 
trajetórias de vida 
de intersexuais e 
transexuais: 
aproximações e 

Ciências na vida: 
Produção de 
conhecimento e 
articulações 
heterogêneas 
 

Profa. Dra.  
Fabiola 
Rohden 
 

- Ciências 
Humanas e 
Antropologi
a 
 

- 
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distanciamentos 
entre 
intersexualidade e 
transexualidade 

Violência de 
gênero 

Convivência em 
Educação para a 
Saúde  
 

Profa. 
Dra.  
Márcia 
Cançado 
Figueiredo 
 

Profa. 
Dra.  
Katia 
Valenca 
Correia 
Leandro 
da Silva 

Ciências da 
Saúde e 
Saúde 
Coletiva 
 

Faculdade 
de 
Odontologia 

Turismo e 
identidade 

CulTuS - Núcleo 
de Pesquisa em 
Cultura, Turismo 
e Sociedade 

Prof.  
Dr. Carlos 
Alberto 
Steil 
 

- Ciências 
Humanas e 
Antropologi
a 
 

- 

Democratização e 
representação 

Democracia e 
Representação 
 

Profa. 
Dra.  
Celi 
Regina 
Jardim 
Pinto 
 

- Ciências 
Humanas e 
Ciência 
Política 
 

- 

Gênero e política 

Teoria crítica: 
visões brasileiras 

Resiliência ao 
longo do ciclo vital 

Desenvolvimento 
Humano em 
Situações de 
Risco Social e 
Pessoal 

Profa. 
Dra.  
Silvia 
Helena 
Koller 

Profa. 
Dra.  
Débora 
Dalbosco 
Dell'Aglio 

Ciências 
Humanas e 
Psicologia 
 

Instituto de 
Psicologia 

Estrutura e 
relações sociais 
no campo 

Estruturas e 
Processos 
Sociais Agrários 
 

Prof. 
Dr.  
Ivaldo 
Gehlen 
 

Profa. 
Dra. Anita 
Brumer 
 

Ciências 
Humanas e 
Sociologia 
 

Instituto de 
Filosofia e 
Ciências 
Humanas Gênero e 

agricultura 

Infâncias 
contemporâneas, 
raça-etnia, gênero 
e sexualidade 

GEIN - Grupo de 
Estudos de 
Educação Infantil 
e Infâncias 
 

Profa. Dra. 
Simone 
Santos de 
Albuquerq
ue 
 

Profa. 
Dra. Jane 
Felipe de 
Souza 
 

Ciências 
Humanas e 
Educação 
 

Faculdade 
de 
Educação 

Esporte, gênero e 
sexualidade 

GRECCO - Grupo 
de Estudos sobre 
Esporte, Cultura  
e História 

Profa. Dra. 
Silvana 
Vilodre 
Goellner 
 

- Ciências da 
Saúde e 
Educação 
Física 
 

Escola 
Superior de 
Educação 
Física 

Futebol e 
mulheres 

Mulheres e 
esportes 

Transmissão e 
recepção musical: 
práticas 
educacionais e 
sócio-culturais 

Grupo de 
Pesquisa em 
Práticas 
Interpretativas 
 

Profa. Dra. 
Cristina 
Maria 
Pavan 
Capparelli 
Gerling 

Profa. 
Dra. Any 
Raquel 
Souza de 
Carvalho 

Linguística, 
Letras e 
Artes  

Departamen
to de Música 

História e 
imaginário 

História, cultura e 
imaginário 
 

Profa. Dra. 
Miriam de 
Souza 
Rossini 
 

Profa. 
Dra. Carla 
Simone 
Rodegher
o 
 

Ciências 
Humanas e 
História 
 

Departamen
to de 
História 

Mediadores, Núcleo de Profa. Dra. Profa. Ciências Instituto de 
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clientelismo e 
cidadania 

Antropologia e 
Cidadania - NACI 
 

Claudia 
Lee 
Williams 
Fonseca 

Dra. 
Denise 
Fagundes 
Jardim 
 

Humanas e 
Antropologi
a 
 

Filosofia e 
Ciências 
Humanas 

Saúde reprodutiva 
e sexualidade 

Núcleo de 
Pesquisa em 
Antropologia do 
Corpo e da 
Saúde (NUPACS) 

Profa. Dra. 
Fabiola 
Rohden 
 

Profa. 
Dra. 
Ceres 
Gomes 
Víctora 
 

Ciências 
Humanas e 
Antropologi
a 
 

Departamen
to de 
Ciências 
Sociais 

Violência 
doméstica 

Cultura, 
conhecimento e 
sociedade 

Sociedade e 
Conhecimento 
 

Prof.  
Dr. José 
Carlos 
Gomes 
Dos Anjos 

Profa. 
Dra. Anita 
Brumer 
 

Ciências 
Humanas e 
Sociologia 
 

Instituto de 
Filosofia e 
Ciências 
Humanas 

Gênero, violência, 
polícia e tribunais 

Violência e 
Cidadania 
 

Prof.  
Dr. Alex 
Niche 
Teixeira 
 

Prof.  Dr. 
Jose 
Vicente 
Tavares 
dos 
Santos 

Ciências 
Humanas e 
Sociologia 
 

Instituto de 
Filosofia e 
Ciências 
Humanas 

Estudos do corpo 
na fotografia: 
arquivos, 
encenação, 
autorreferencialida
de 

Deslocamentos 
da Fotografia na 
Arte 

Prof. Dr. 
Alexandre 
Ricardo 
dos Santos 

Profa. 
Dra. Niura 
Aparecida 
Legraman
te Ribeiro 

Linguística, 
Letras e 
Artes  

Instituto de 
Artes 

Fonte: DIRETÓRIO..., [2018?]. 

 

 Além dos grupos e linhas de pesquisa, podemos encontrar na UFRGS 

núcleos de pesquisa dedicados aos estudos de gênero. O Núcleo 

Interdisciplinar de Estudos sobre Mulher e Gênero (NIEM) e o Núcleo de 

Pesquisa em Sexualidade e Relações de Gênero (NUPSEX) atuam não 

apenas na pesquisa, mas também de forma prática através de convênios com 

organizações. O NIEM, entre outros projetos, atua junto ao consórcio nacional 

do Observatório de Aplicação da Lei Maria da Penha. Já o NUPSEX, junto ao 

Centro de Referência em Direitos Humanos, Relações de Gênero, Diversidade 

Sexual e Raça (CRDH) realiza projetos de acolhimento para a População 

LGBTT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais e Travestis) em situação de 

violência, além de eventos e seminários para promoção de debate sobre 

direitos humanos, diversidade sexual, relações de gênero, raça, políticas 

públicas, entre outros temas. Já o Aquenda, Núcleo de Estudos em 

Comunicação, Gêneros e Sexualidades, vinculado ao Programa de Pós-

Graduação em Comunicação e Informação da UFRGS (PPGCOM), promove 
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discussões, pesquisas e eventos que relacionem os estudos de gênero e a 

comunicação.    

 Também voltados para práticas são as Ações de Extensão, que atuam 

junto a comunidade. No Quadro 3 são apresentados algumas destas ações, 

com base em pesquisa realizada e disponibilizada pela pesquisadora da 

UFRGS, Profa. Dra. Jane Fraga Tutikian, e através do Catálogo de Atividades 

da Pró-Reitoria de Extensão (PROREXT) da UFRGS. 

 

Quadro 4 - Ações de extensão sobre estudos de gênero na UFRGS nos anos de 2017 
e 2018 

Ação Área 
temática 

Justificativa, objetivo ou 
súmula 

Coordena- 
Dor 

Unidade da 
UFRGS 

Grupo de leitura 
de poesia de 
autoria feminina 

Educação Proporcionar espaço e debate 
sobre as questões referentes à 
representação do feminino na 
literatura. 

Profa. Dra. 
Cinara 
Ferreira 
Pavani 

Instituto de 
Letras 

Jurisperita - O 
feminino no 
Direito: academia 
e carreiras 
jurídicas 

Direitos 
Humanos e 
Justiça 

Apresentar relatos de 
experiências femininas na 
formação e no acesso às 
carreiras jurídicas para 
identificar os respectivos 
desafios e perspectivas do 
gênero feminino em sua 
contribuição ao direito. 

Profa. Dra. 
Dalva 
Carmem 
Tonato 

Faculdade 
de Direito 

Universidade 
Popular dos 
Movimentos 
Sociais (UPMS): 
o bem viver na 
perspectiva do 
feminino plural 

Educação Realizar oficina com a 
metodologia da UPMS, 
ecologia de saberes e troca 
intercultural com mulheres na 
floresta entendendo o bem 
viver a partir da perspectiva de 
um feminino plural. Realizar 
debate público sobre o 
feminino plural. 

Profa. Dra. 
Vanessa 
Marx 

Instituto de 
Filosofia e 
Ciências 
Humanas 

Feminicídios: 
precisamos falar 
sobre isso 

Saúde Refletir sobre os cenários 
políticos e sociais que tem 
gerado o aumento da violência 
letal dirigida a mulheres. 

Profa. Dra. 
Stela 
Nazareth 
Meneghel 

Escola de 
Enfermagem 

G8- 
Generalizando: 
direitos sexuais e 
de gênero - 
Serviço de 
Assessoria 
Jurídica 
Universitária 
(SAJU) 

Direitos 
Humanos e 
Justiça 

Contribuir para a efetivação 
dos direitos sexuais e de 
gênero, assegurando o acesso 
à justiça em questões 
relacionadas especificamente 
às mulheres e à população 
LGBT (Lésbicas, Gays, 
Bissexuais e Transgêneros). 

Profa. Dra. 
Ana Paula 
Motta 
Costa 

Faculdade 
de Direito 

Gêneros, 
sexualidades e 
comunicação: 
desconstruindo 
normatividades e 
refletindo 

Comunicaç
ão 

Refletir a construção 
sociocultural das relações de 
gênero na interface com os 
estudos em comunicação. 
Para isso, atenta-se na 
discussão das perspectivas 

Profa. Dra. 
Nísia 
Martins do 
Rosário 

Faculdade 
de 
Bibliotecono
mia e 
Comunicaçã
o  
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dissidências teóricas presentes na 
elaboração dos conceitos de 
gênero, corpo e sexualidade. 

Jovens 
multiplicadoras 
de cidadania 
(JMC/THEMIS-
CRDH-NUPSEX) 
 
 
 
 
 
 

Direitos 
Humanos e 
Justiça 

Formar Jovens Multiplicadoras 
de Cidadania (JMCs) com 
enfoque em Direitos Humanos 
e Direitos das Mulheres. É 
direcionado a lideranças 
comunitárias femininas de 
bairros populares de Porto 
Alegre, numa parceria entre o 
CRDH/NUPSEX e a ONG 
Themis. 

Prof. Dra. 
Raquel da 
Silva 
Silveira 

Instituto de 
Psicologia 

Leituras queer do 
cinema brasileiro 

Comunicaç
ão 

Discutir as possíveis leituras 
queer do cinema brasileiro e 
refletir o conceito de 
espectorialidade queer. 

Profa. Dra. 
Nísia 
Martins do 
Rosário 

Faculdade 
de 
Comunicaçã
o e 
Bibliotecono
mia 

Refugiados 
LGBTIS: desafios 
e novas 
perspectivas 

Direitos 
Humanos e 
Justiça 

Apresentar o tema sob uma 
perspectiva internacional do 
refúgio LGBTI, comum viés 
constitucionalista comparado. 
engloba os conceitos de grupo 
social e panorama das 
legislações no mundo. 

Profa. Dra. 
Roberta 
Camineiro 
Baggio 

Faculdade 
de Direito 

Saúde e gênero 
na escola 

Educação Implementar ações lúdicas-
expressivas e criativas para 
geração de materiais sobre 
saúde e gênero na escola. 

Profa. Dra. 
Maria da 
Graça 
Corso da 
Motta 

Escola de 
Enfermagem 

Seminário Grito 
da rua - conexão 
diversidade 

Direitos 
Humanos e 
Justiça 

Desenvolver um ambiente 
onde indivíduos LGBTT em 
alguma situação de 
vulnerabilidade sócio-
emocional possam debater e 
buscar soluções para as 
questões apresentadas. 

Profa. 
Themis 
Maria 
Dresch da 
Silveira 
Dovera 

Escola de 
Enfermagem 

Seminário 
psicologia e 
deficiência 

Direitos 
Humanos e 
Justiça  

Analisar os diferentes modos 
de compreensão da 
deficiência e suas implicações 
para a intervenção profissional 
em diferentes campos de 
atuação, para a 
implementação de políticas 
públicas e a garantia de 
direitos humanos. 

Prof. Dr. 
Henrique 
Caetano 
Nardi 

Instituto de 
Filosofia e 
Ciências 
Humanas 

A revolução das 
mulheres no 
Curdistão: 
conversa com 
Melike Yasar 

Direitos 
Humanos e 
Justiça  

A atividade responde a uma 
demanda de estudantes de 
diferentes áreas de estudo da 
UFRGS voltada a debater 
questões de gênero e 
feminismo e se desenvolve a 
partir da palestra da 
representante do Movimento 
de Mulheres do Curdistão, 
Melike Yasar. 

Profa. Dra. 
Jussara 
Reis Pra 
 

Instituto de 
Filosofia e 
Ciências 
Humanas 

Conferência Direitos Conferência vinculada ao Profa. Dra. Faculdade 
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CDEA - 
participação das 
mulheres na 
política 

Humanos e 
Justiça 

programa de extensão do 
Centro de Estudos Europeus e 
Alemães (CDEA), no qual terá 
como tema a participação das 
mulheres na política. 

Claudia 
Lima 
Marques 

de Direito 
 
 
  

Mulheres 
escritoras: 
leituras filosóficas 

Cultura Visa a criar um clube de leitura 
que leia literatura escrita por 
mulheres, mas com interesse 
filosófico nessas obras, a 
exemplo do que já ocorre com 
o Cineclube da Filosofia, que 
busca apreciar filmes com 
olhar filosófico. 

Profa. Dra. 
Priscilla 
Tesch 
Spinelli 

Instituto de 
Filosofia e 
Ciências 
Humanas 

MUSAS - 
Mulheres na 
Universidade e 
na Saúde 

Direitos 
Humanos e 
Justiça 

Estimular o desenvolvimento 
humano ao enfrentar a 
discriminação contra mulheres 
na sociedade e em especial no 
sistema de saúde. 

Profa. Dra. 
Laura 
Bannach 
Jardim 

Faculdade 
de Medicina 

Nós podemos! A 
mulher da 
submissão à 
subversão 

Cultura Produzir uma exposição 
museológica, visando à 
formação acadêmica em 
Prática de Exposição 
Museológica, propondo a 
pesquisa e a valorização do 
papel da mulher em Porto 
Alegre, a partir dos anos de 
1970. 

Profa. Dra. 
Ana 
Carolina 
Gelmini de 
Faria 

Faculdade 
de 
Bibliotecono
mia e 
Comunicaçã
o 

Rodas de leitura 
com mulheres em 
espaços não 
escolares 

Educação 
 

Criar um espaço educativo em 
contexto não escolar que 
contribua para que mulheres 
jovens e adultas tenham uma 
experiência de leitura de 
textos literários escritos por 
mulheres e ajudem a pensar 
os direitos humanos das 
mulheres. 

Profa. Dra. 
Ana 
Claudia 
Ferreira 
Godinho 

Faculdade 
de Educação 

Sonora Porto 
Alegre - ciclo 
internacional de 
compositoras 

Cultura 
 

Busca estimular o 
fortalecimento de uma 
coletividade de compositoras, 
criadoras, produtoras e 
mulheres que se envolvem 
com criação sonora em todos 
os seus aspectos por meio de 
um festival. 

Profa. Dra. 
Isabel 
Porto 
Nogueira 
 

Instituto de 
Artes 

Troca de saberes 
e experiências 
relacionadas à 
maternidade 

Saúde Troca de saberes e 
experiências entre gestantes, 
puérperas, familiares e 
profissionais de saúde a fim de 
promover o cuidado às 
mulheres e recém-nascidos, 
assegurando a realização de 
práticas de saúde efetivas 
para continuidade desses em 
nível domiciliar. 

Profa. Dra. 
Helga 
Geremias 
Gouveia 
 

Escola de 
Enfermagem 
 
 
 
 

Gênero e 
participação 

E      Educação 
 

Desenvolver atividades 
acadêmicas, culturais e 

Prof. Dr. 
Jose Rivair 

Instituto de 
Filosofia e 
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feminina na 
África 
contemporânea 
 

educativas relativas aos povos 
africanos na atualidade, em 
referência às comemorações 
da Semana da África. Debate 
e pesquisa do papel das 
mulheres e das relações de 
gênero no continente. 

Macedo Ciências 
Humanas 

Gênero e 
violências 

Saúde Discutir as desigualdades de 
gênero e poder entre os sexos 
e as múltiplas formas de 
violências sofridas por 
mulheres. 

Profa. Dra. 
Stela 
Nazareth 
Meneghel 

Escola de 
Enfermagem 

Mulheres e 
Relações 
Internacionais 
(RI) 

Trabalho 
 

Debater o campo das 
Relações Internacionais a 
partir da perspectiva das 
mulheres, tanto na sua 
atuação acadêmica quanto em 
outros espaços profissionais 
relacionados às RI. 

Profa. Dra. 
Verônica 
Korber 
Gonçalves 

Faculdade 
de Ciências 
Econômicas 

Mulheres e 
Sistema Penal 

Direitos 
Humanos e 
Justiça  

Discutir a mulher dentro do 
sistema carcerário e políticas 
públicas sobre o assunto por 
meio da apresentação das 
pesquisas de alunas da 
graduação que pesquisam na 
temática. 

Profa. Dra. 
Ana Paula 
Motta 
Costa 

Faculdade 
de Direito 

Mulheres 
escritoras da 
Idade Média 
 

Educação Discutir a atuação das 
mulheres na sociedade 
medieval. Discussão, com 
professores e alunos da 
educação básica, sobre 
misoginia, produção cultural e 
atuação da mulher na 
sociedade a partir da obra O 
espelho das almas simples, de 
Margarida Porète. 

Prof. Dr. 
Igor 
Salomão 
Teixeira 
 

Instituto de 
Filosofia e 
Ciências 
Humanas 

Fonte: UNIVERSIDADE..., 2018c. 

 

 Além das Ações de extensão elencadas no quadro acima destaca-se o 

Projeto de Extensão Meninas na Ciência, do Instituto de Física da UFRGS, 

desde 2013, ligado a temática de estudos de gênero, que visa aumentar o 

interesse de meninas para as carreiras nos campos de Ciência e Tecnologia 

(C&T). O projeto oferece oficinas de gênero para alunas do ensino básico e 

eventos e mesas de debates sobre a temática. Já o projeto Conexão 

Diversidade da Escola de Enfermagem faz parte do Programa Grito da Rua - 

Universidade na Rua, da UFRGS, que busca oportunizar encontros voltados a 

práticas culturais para o publico LGBTT e para discussões ligadas a esta 

população. 
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4.2 Análises Gerais 

 

 É apresentado a seguir, o número de publicações sobre estudos de 

gênero por ano, a tipologia destes documentos e seus assuntos. 

 

4.2.1 Número de publicações por ano 

 

 O presente estudo é composto por 732 documentos sobre estudos de 

gênero depositados no Repositório Digital Lume entre 1987 e 2017. A Tabela 1 

apresenta o número de artigos, trabalhos de conclusão de curso, teses e 

dissertações por ano, demais publicações (soma do número de livros/capítulos 

de livro, material editorial e trabalhos de eventos), número total de documentos, 

taxa de crescimento por ano e porcentagem em relação ao total de 

documentos. 

 

Tabela 1 - Número de documentos sobre estudos de gênero do Lume por ano de 
publicação, de 1987 a 2017 

Ano de 
Publica- 

Ção 

n
o
 de 

arti- 
gos 

n
o
 de 

TCCs 
n

o
 de 

disserta- 
ções 

n
o
 de 

teses 
n

o
 de 

demais 
produ- 
ções 

n
o 

 total 
de docu- 
mentos 

% de 
crescimento 

em relação ao 
ano anterior 

% em 
relação 
ao total 

de docu- 
Mentos 

1987 0 0 1 0 0 1 -- 0,1 

1991 0 0 1 0 0 1 0 0,1 

1992 0 0 0 0 0 0 -100 0,0 

1993 0 0 0 0 0 0 0 0,0 

1994 1 0 0 0 2 3 300 0,4 

1995 0 0 0 0 0 0 -300 0,0 

1996 2 0 0 0 0 2 200 0,3 

1997 0 0 0 0 0 0 -200 0,0 

1998 0 0 0 0 0 0 0 0,0 

1999 1 0 0 1 1 3 300 0,4 

2000 3 0 0 0 2 5 67 0,7 

2001 7 1 1 0 4 13 160 1,8 

2002 5 0 2 3 4 14 8 1,9 

2003 2 0 4 4 2 13 -7 1,8 

2004 10 0 7 0 4 21 62 2,9 

2005 7 0 7 6 5 25 19 3,4 

2006 5 0 6 5 10 26 4 3,6 

2007 9 1 11 3 8 31 19 4,2 

2008 
 

5 2 13 5 7 32 3 4,4 
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Ano de 
Publica- 

Ção 

n
o
 de 

arti- 
gos 

n
o
 de 

TCCs 
n

o
 de 

disserta- 
ções 

n
o
 de 

teses 
n

o
 de 

demais 
produ- 
ções 

n
o 

 total 
de docu- 
mentos 

% de 
crescimento 

em relação ao 
ano anterior 

% em 
relação 
ao total 

de docu- 
mentos 

2009 15 17 20 9 7 69 116 9,4 

2010 8 6 8 7 4 31 -55 4,2 

2011 8 30 14 8 0 59 90 8,1 

2012 8 19 8 10 2 48 -19 6,6 

2013 13 24 9 10 3 59 23 8,1 

2014 14 17 12 10 7 60 2 8,2 

2015 9 33 8 11 2 64 7 8,7 

2016 7 35 22 9 4 77 20 10,5 

2017 12 32 18 7 6 75 -3 10,2 

Total 151 217 172 108 84 732 - 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 O primeiro trabalho encontrado é do ano de 1987. Trata-se de 

dissertação de autoria de Marta Júlia Marques Lopes e orientação de Antonio 

David Cattani, sob o título de O trabalho da enfermeira: nem público nem 

privado - feminino, doméstico e desvalorizado. Analisa de forma crítica a 

história da Enfermagem e sua relação com a subordinação da mulher na 

sociedade patriarcal (LOPES, 1987). A temática do trabalho feminino reflete o 

momento do feminismo no Brasil na época: reivindicações dos direitos das 

mulheres trabalhadoras, que ganhou força no país após a publicação de A 

mulher da sociedade de classes de Heleieth Saffioti em 1969. 

  Do período entre 1988 e 1990, não foram encontrados trabalhos sobre o 

assunto. Entre 1991 e 1998, não há um padrão na produção, com nenhum 

documento nos anos de 1992, 1993, 1995, 1997 e 1998, e mais de um em 

1994 e 1996. Uma possível explicação para a baixa e inconstante produção 

deste período é o momento de mudanças políticas no país e no movimento 

feminista, assim como o processo de institucionalização dos estudos de 

gênero. Nessa época, inicia a abertura política no Brasil e uma diversificação 

de tendências no movimento feminista, uma ainda voltada para organização 

política e outra para questões relacionadas à subjetividade e às relações 

interpessoais (SARTI, 2004). Diversificação que cresceu com o retorno de 

estudiosas feministas ao Brasil após o período de exílio durante a Ditadura, 

quando tiveram contato com pesquisadoras do feminismo e estudos de gênero 
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de outros países. Foi na década de 1990, também, que se criaram núcleos, 

grupos de pesquisa e periódicos sobre estudos de gênero no país. Assim, a 

produção desta época parece refletir a fase de transição que o país, o 

movimento feminista e o inicio da institucionalização dos estudos de gênero se 

encontravam. De 1999 a 2017, observa-se a consolidação dos estudos de 

gênero na UFRGS, com trabalhos sobre o tema em todos os anos. 

 Outra possível razão para o número de documentos nas décadas de 

1980 e 1990 e o baixo crescimento nos anos 2000 é a implementação do Lume 

em 2008. Segundo as Políticas e Procedimentos do SABi (UNIVERSIDADE..., 

[2018?]d) o depósito retrospectivo de documentos no Lume fica a critério das 

bibliotecas do SBUFRGS. Assim, as publicações anteriores a 2008 podem ser 

digitalizadas e depositadas no Lume, porém, não há política determinada para 

esse procedimento.  

 O Gráfico 1 demonstra a evolução dos estudos de gênero no Lume. A 

partir deste, observa-se que a linha de tendência é crescente, o que indica uma 

evolução na produção de documentos sobre estudos de gênero no Lume. Seu 

crescimento é linear, como constatado pelo coeficiente de correlação linear R2, 

que apresenta valor igual  a 0,756. O que mostra que existe correlação entre o 

tempo e a número de publicações da área. Assim, percebe-se um crescimento 

linear moderado no número de documentos publicados sobre estudos de 

gênero com o avanço dos anos. Seu desenvolvimento, entretanto, não é 

constante, o que começa a ocorrer a partir de 1999, com um pico no ano de 

2009, que apresenta 69 documentos sobre o tema, 37 a mais que o ano 

anterior (2008). Este fato pode ser explicado pela criação de grupos de 

pesquisa sobre a temática na década de 1990, bem como pelo aumento dos 

estudos sobre feminismo e gênero nas universidades do Brasil proporcionados 

pelos investimentos da Fundação Ford. 
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Gráfico 1 - Evolução dos documentos sobre estudos de gênero no Lume de 1987-
2017 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 O desenvolvimento entre os anos de 1999 e 2009 também pode ser 

motivado pelos contínuos investimentos públicos em qualificação e  

infraestrutura nas universidades brasileiras, em especial nos programas de 

pós-graduação, como apontado por Leta, Thijs e Glänzel (2013). Esse período 

de crescimento está de acordo com o crescimento da produção da UFRGS, no 

mesmo intervalo de tempo, na WoS, como indicado por Brambilla (2011).  

 Outro possível motivo é a falta de uma política de depósito retrospectivo 

de documentos no Lume. E, ainda, por não haver orientação institucional 

referente ao registro dos trabalhos de conclusão de curso de especialização no 

SABi e no Lume (UNIVERSIDADE..., [2018?]d). O pico de documentos 

encontrado em 2009 pode ser reflexo da implementação do Lume no ano de 

2008 e do depósito dos TCCs de especialização ligados ao PPGEDU e ao 

GEERGE entre os anos de 2009 e 2011. Entre estes três anos, foram 

depositados 28 TCCs de especialização em Educação, Sexualidade e 

Relações de gênero, 13 destes no ano de 2009. Desta forma, a decisão de 

armazenamento de uma biblioteca setorial em relação a uma tipologia 

documental pode explicar os dados aqui apresentados. 
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 Nos três anos seguintes – 2010, 2011 e 2012 – há uma oscilação no 

número de produções, que apesar de se manterem altas – 31, 59 e 48 

documentos respectivamente – não apresentam evolução constante. De 2012 

a 2016, a produção volta a apresentar crescimento, com uma leve queda no 

número de publicações em 2017 – dois a menos que o ano anterior. É possível 

que essa queda aconteça pelo fato dos documentos terem sido recuperados 

em 2018 e, assim, não incluir produções de 2017 ainda não depositadas no 

Lume. O tempo para depósito depende da entrega do documento nas 

bibliotecas da UFRGS e da demanda de trabalho de cada unidade.  

 

4.2.2 Tipologia de documentos 

  

 Através da análise da tipologia documental, é possível identificar os tipos 

de documentos que os autores preferencialmente utilizam para a divulgação de 

seus resultados de pesquisa. A Tabela 2 apresenta as categorias documentais 

sobre estudos de gênero no Lume e suas respectivas quantidades e 

porcentagens.  

 

Tabela 2 - Tipologia dos documentos sobre estudos de gênero no Lume, de 1987 a 
2017 

Tipo de 
Documento 

Número de 
documentos 

% em relação ao 
total de 

documentos 

Trabalho de conclusão de 
curso (graduação e 

especialização) 

217 29,6 

Dissertação 172 23,5 

Artigo 151 20,6 

Tese 108 14,8 

Trabalho de evento 58 7,9 

Material editorial 14 1,9 

Livro/Capítulo de livro 12 1,6 

Total 732 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Os trabalhos de conclusão de curso (TCC) (170 de graduação e 47 de 

especialização) são os que perfazem maior quantidade de documentos 

(29,6%). Em segundo, estão as dissertações de mestrado (23,5%), seguidas 

pelos artigos (20,6%), teses de doutorado (14,8%) e trabalhos de evento 
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(7,9%). Os outros tipos – Material editorial e Livros/capítulos de livro – somam 

juntos 3,5% do total de documentos.  

 Apesar de o artigo ser considerado o principal canal de comunicação de 

pesquisas científicas (MEADOWS, 1999), este não foi identificado como a 

tipologia com maior número de documentos nesta pesquisa. Salienta-se que a 

produção aqui analisada é a depositada em acesso livre via web através do 

Repositório Digital Lume. Assim, não representa a totalidade da produção 

sobre estudos de gênero da UFRGS, uma vez que artigos – e mesmo 

livros/capítulos de livros e materiais editoriais – publicados em revistas de 

acesso fechado não são recuperados e acessados através do Lume. 

Circunstância que pode justificar uma presença maior de trabalhos de 

conclusão de curso e dissertações do que de artigos de periódicos, tanto 

quanto o fato de que áreas como a Educação priorizam tradicionalmente a 

publicação em livros. 

 Ressalta-se que estudos bibliométricos em repositórios digitais 

apresentam características diferentes dos estudos em bases de dados. Os 

repositórios institucionais depositam toda a produção acadêmica de uma 

universidade, o que também pode explicar porque os artigos não são a 

principal fonte de publicação no presente estudo. O gráfico 2 mostra a evolução 

do número de publicações sobre estudos de gênero no Lume por tipo de 

documentos. 
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Gráfico 2 - Evolução do número de publicações por tipo de documentos, de 1987 a 
2017 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Percebe-se que nenhuma tipologia documental apresenta evolução 

constante de número de publicações. Os trabalhos de conclusão de curso, as 

dissertações e os artigos são os que apresentam maior oscilação na 

quantidade de publicações por ano. A tese é o tipo documental com maior 

constância de publicações, com média de 8,9 documentos em 10 anos (entre 

2007 e 2017). Com isso, infere-se que, apesar de ser presente no Lume, a 

produção sobre estudos de gênero não apresenta uma evolução regular em 

nenhum dos tipos de documentos.  

 Tendo em vista que diferentes áreas do conhecimento apresentam 

particularidades em suas práticas de pesquisa e comunicação científica, o 

estudo de uma temática interdisciplinar como estudos de gênero dificilmente 

apresentará uma produção constante. Desta forma, a produção sobre estudos 

de gênero no Lume reflete as características de um estudo bibliométrico em 

repositório, a produção da instituição e tem seus resultados influenciados pelas 

diferentes áreas disciplinares em que foi estudada.  
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4.2.3 Assuntos relacionados aos estudos de gênero 

 

 Tendo em vista que a produção sobre estudos de gênero é 

interdisciplinar e pode se relacionar com inúmeras áreas do conhecimento, faz-

se importante compreender quais são as áreas com as quais se relacionam 

majoritariamente. No SABi, são utilizados dois campos para descrição do 

documento relacionados ao assunto: o do Assunto geral, que é utilizado para 

representar o conteúdo genérico do documento e o campo para entrada 

secundária de assunto (UNIVERSIDADE..., [2018?d]). Salienta-se que os 

documentos são descritos por mais de um assunto geral e secundário. Assim, 

não serão inclusos nas tabelas a seguir os valores totais, uma vez que o 

número de assuntos é maior do que o de documentos e sua porcentagem não 

é igual a 100%. 

 Desta forma, através destes dois campos, é possível compreender a que 

áreas do conhecimento a produção sobre gênero está ligada e quais assuntos 

são abordados nestes documentos. A Tabela 3 mostra os assuntos gerais aos 

quais a produção sobre estudos de gênero no Lume está relacionada e sua 

porcentagem sobre o total de documentos.  

 

Tabela 3 - Assuntos gerais indexados nos documentos sobre estudos de gênero do 

Lume, de 1987 a 2017 

Assunto geral Número de 

documentos 

% sobre o total de 

documentos 

Educação 234 32,0 

História 55 7,5 

Comunicação 39 5,3 

Antropologia 36 4,9 

Saúde 36 4,9 

Psicologia social 33 4,5 

Sociologia 33 4,5 

Ensino e aprendizagem 33 4,5 

Literatura 30 4,1 

Enfermagem 26 3,6 

Esporte 22 3,0 

Economia 21 2,9 

Ciência política 19 2,6 

Direito 19 2,6 

Educação Física 18 2,5 

Ciências sociais 14 1,9 

Administração 10 1,4 
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Psicologia do 
desenvolvimento 

9 1,2 

Linguagem e línguas 7 1,0 

Fonte: Dados da pesquisa. 

*Os demais assuntos apresentam menos de 1,0% do total cada e por isso não foram 

incluídos nesta tabela.  

  

 O assunto geral com maior destaque é Educação (32,0%), com 179 

documentos a mais que o assunto seguinte - História (7,5%). Isso pode ser 

explicado pela presença do grupo de pesquisa GEERGE, ligado à educação, e 

dos grupos Arteversa, Convivência em Educação para a Saúde, GEIN e 

Grecco, que possuem linhas de pesquisa ligadas aos estudos de gênero 

relacionados à educação. 

 Os demais assuntos gerais elencados na tabela também podem ter sua 

ocorrência justificada através da ligação com os grupos de pesquisa da 

UFRGS. O assunto que aparece em segundo lugar é História, com 7,5% do 

total de documentos, seguido por Comunicação (5,3%), Antropologia e Saúde 

(4,9% cada), Psicologia Social, Sociologia, Ensino e Aprendizagem (4,5% 

cada). Em seguida, aparecem Literatura (4,1%), Enfermagem (3,6%), Esporte 

(3,0%), Economia (2,9%), Ciência Política e Direito (com 2,6% cada) e 

Educação física (2,5%). Todos estes assuntos estão de acordo com as áreas 

predominantes abordadas pelos grupos e linhas de pesquisa relacionados aos 

estudos de gênero, conforme aponta o referencial teórico. Entre elas, Ciências 

Humanas e Ciências Políticas; Ciências Humanas e Psicologia; Ciências da 

Saúde e Saúde Coletiva; Ciências Humanas e Antropologia; Ciências da Saúde 

e Educação Física e Linguística, Letras e Artes.  

 Esses dados apontam para uma baixa diversificação de áreas do 

conhecimento que abordam a temática estudos de gênero. Resultado 

semelhante foi encontrado por Narvaz (2009) ao realizar levantamento das 

teses e dissertações da UFRGS sobre gênero. A autora apontou a presença de 

documentos com o termo gênero concentrados nas áreas Educação, Ciências 

Sociais e Humanidades, Antropologia, Ciência Política, Letras, História, 

Psicologia e Enfermagem. Assim, é possível afirmar que, passados oito anos 

do estudo de Narvaz (2009), a produção sobre estudos de gênero continua 

concentrada nas mesmas áreas do conhecimento. 
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 Quanto aos assuntos secundários abordados nos documentos, pode ser 

observada uma diversificação de temáticas, vertentes e marcadores, conforme 

a Tabela 4. O número de assuntos secundários por documento varia de acordo 

com sua tipologia. Segundo a Política de Indexação do Sistema de Bibliotecas 

da UFRGS os livros, capítulos de livros, teses, dissertações e trabalhos de 

eventos podem apresentar até oito assuntos por documento. Já os trabalhos de 

conclusão de curso podem ser descritos por até três assuntos (SILVA et. al, 

2014).  

 

Tabela 4 - Assuntos indexados nos documentos sobre estudos de gênero no Lume, de 

1987 a 2017 

Assunto dos 

 documentos 

Número de documentos 

 por assunto 

% sobre o número 

total de documentos 

Gênero 355 48,5 

Sexualidade 140 19,1 

Feminismo 86 11,7 

Mulher 68 9,3 

Mulheres 66 9,0 

Estudos de gênero 57 7,8 

Estudos culturais 52 7,1 

Corpo 46 6,3 

Representação 44 6,0 

Relações de gênero 43 5,9 

Masculinidade 40 5,5 

Identidade de gênero 37 5,1 

Identidade 33 4,5 

Violência contra a mulher 30 4,1 

Políticas públicas 28 3,8 

Análise do discurso 28 3,8 

Educação infantil 25 3,4 

Mídia 24 3,3 

Teoria queer 22 3,0 

Infância 19 2,6 

Professor 18 2,5 

Formação 17 2,3 

Raça 17 2,3 

Subjetividade 17 2,3 

Educação sexual 17 2,3 

Homossexualidade 16 2,2 

Maternidade 16 2,2 

Juventude 15 2,0 

Educação 13 1,8 
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Pós-estruturalismo 12 1,6 

Cinema 12 1,6 

Gênero e saúde 11 1,5 

Lei Maria da Penha 11 1,5 

Feminilidade 11 1,5 

Violência 11 1,5 

Paternidade 11 1,5 

Trabalho 10 1,4 

Direitos humanos 10 1,4 

Família 10 1,4 

Etnografia 10 1,4 

Fonte: Dados da pesquisa. 

*Os demais assuntos apresentam menos de 1,0% do total cada e por isso não foram 

incluídos nesta tabela. 

 

 

 Gênero é o assunto com maior ocorrência entre os documentos. O 

campo para descrição de assunto secundário no SABi pode apresentar 

diversos termos, assim, é comum o uso do termo gênero junto com outros 

termos (como feminismo e mulheres, por exemplo) para descrever um 

documento sobre esse campo de estudo. Este dado abre espaço para o 

retorno da discussão sobre a problemática dos usos do termo gênero, 

conforme discutido no referencial teórico. Enquanto 'estudos de gênero' 

aparece como assunto em 57 documentos 'gênero' aparece 355 vezes. Com 

isso, é possível inferir que gênero está sendo usado como um sinônimo de 

estudos de gênero.  

 O destaque dos termos Feminismo (86), Mulher (68), Mulheres (66), 

Violência contra a mulher (30), Lei Maria da Penha (11), Trabalho (10) e 

Família (10) pode ser explicado pela história dos estudos de gênero, que 

surgem através do feminismo, cujo foco está nas questões das mulheres em 

sua primeira e segunda fase. Esses assuntos estão de acordo com os temas 

privilegiados por este campo de estudo: família, sexualidade, trabalho e 

educação, como apontado por Heilborn e Sorj (1999). As autoras afirmam, 

ainda, como o interesse por questões como masculinidade e sexualidade 

trazem a esse campo de estudos uma perspectiva identitária (HEILBORN; 

SORJ, 1999).  
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 Destarte, os assuntos seguintes, que também aparecem com frequência, 

estão em concordância com o desenvolvimento desta área de estudo: 

Sexualidade (140), Estudos culturais (52), Corpo (46), Representação (44), 

Relações de gênero (43), Identidade de gênero (37), Identidade (33), Teoria 

queer (22), Subjetividade (17), Homossexualidade (16) e Pós-estruturalismo 

(12). Estes termos relacionam-se a terceira fase do feminismo, quando, através 

da influência do pós-estruturalismo, passa-se a estudar as questões de 

subjetividade e de aspectos relacionais, identitários e pós-identitários do 

sujeito. É neste período, ainda, que a teórica Judith Butler lança o livro 

Problemas de gênero (1990), a partir do qual se passa a questionar as crenças 

de uma identidade única e heteronormativa.  

 Nessa mesma época, os teóricos sobre estudos de gênero começam a 

se debruçar sobre questões como Paternidade (11), Masculinidade (40) e 

Feminilidade (11). Uma possível explicação para diferença da presença de 

estudos sobre Masculinidade (40) em relação aos estudos sobre Feminilidade 

(11) está no fato de muitos dos últimos serem representados apenas por 

termos como Mulher, Mulheres e Feminismo, sem apresentar a Feminilidade 

como especificidade. Tanto quanto por o termo gênero ter sido adotado como 

sinônimo de mulher e feminismo, fato que facilitou a aceitação acadêmica 

destes estudos (HEILBORN; SORJ, 1999). 

 Já a presença de assuntos como Educação infantil (25), Infância (19), 

Professor (18), Formação (17), Juventude e Educação (13) pode ser explicada 

pela forte presença da Educação como área de conhecimento que se relaciona 

aos estudos de gênero, tal qual a presença dos vários grupos e linhas de 

pesquisa da UFRGS voltados para esta temática.  

 O termo Raça aparece como assunto em 17 documentos. Já 

marcadores como classe, etnicidade e colonialismo aparecem em menos de 10 

documentos e, por isso, não foram incluídos na Tabela 4. Esses dados indicam 

que, apesar de estes marcadores estarem crescendo enquanto foco na 

produção dos estudos de gênero (PISCITELLI, 1996), ainda não apresentam 

um destaque na produção no Lume.  
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4.3 Trabalhos de conclusão de curso, teses e dissertações 

 

  São analisados, nas seções a seguir, os trabalhos de conclusão de 

curso de graduação e de especialização, teses e dissertações sobre estudos 

de gênero por unidade universitária e seus orientadores. São averiguados, 

também, os cursos de graduação, linhas de especialização e programas de 

pós-graduação dos respectivos documentos. 

 

4.3.1  Documentos por unidades universitárias 

 

 A UFRGS é organizada em 29 Unidades Regionais e Acadêmicas 

(UNIVERSIDADE..., 2018b). Desta forma, para melhor compreender como se 

apresenta a produção sobre estudos de gênero da Universidade, faz-se 

necessário identificar em quais unidades esta produção está presente. A tabela 

5 mostra o número de trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses 

sobre estudos de gênero por Unidade.  

 

Tabela 5 - Número de TCCs, dissertações e teses sobre estudos de gênero no Lume 
por unidade, de 1987 a 2017 

Unidade Número de 
documentos 
por unidade 

% sobre o total 
de documentos 

Faculdade de Educação 160 32,2 

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas  114 22,9 

Instituto de Letras 38 7,6 

Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação 37 7,4 

Instituto de Psicologia 33 6,6 

Escola de Educação Física, Fisioterapia e 
Dança* 

20 4,0 

Escola de Enfermagem 19 3,8 

Faculdade de Direito 18 3,6 

Faculdade de Ciências Econômicas 18 3,6 

Instituto de Artes 10 2,0 

Escola de Administração 10 2,0 

Instituto de Ciências Básicas da Saúde 8 1,6 

Instituto de Biociências 3 0,6 

Centro de Estudos Interdisciplinares em Novas 
Tecnologias da Educação (CINTED)** 

2 0,4 

Faculdade de Arquitetura 1 0,2 

Instituto de Química 1 0,2 

Faculdade de Odontologia 1 0,2 

Instituto de Geociências 1 0,2 
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Instituto de Física 1 0,2 

Faculdade de Medicina 1 0,2 

Centro de Processamento de Dados 1 0,2 

Total 497 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa. 

*Inclusas as produções referentes à Escola de Educação Física (ESEF) e sua nova 
nomenclatura Escola de Educação Física, Fisioterapia e Dança (ESEFID) aprovada 
em 2015 (UNIVERSIDADE..., 2015).  
**O CINTED foi criado em 2000 e é composto pela Faculdade de Educação, Instituto 
de Informática, Instituto de Matemática, Escola de Engenharia, Faculdade de 
Biblioteconomia e Comunicação, Instituto de Psicologia e Instituto de Artes 
(CENTRO..., ©2018).  

 

 A Faculdade de Educação (FACED) é a unidade universitária com maior 

número de TCCs, dissertações e teses sobre estudos de gênero armazenadas 

no Lume, com 32,2% do total destes documentos. Uma possível explicação 

está na presença do Grupo de Estudos de Educação e Relações de Gênero 

(GEERGE), que tem extensa produção na área. Em segundo lugar vem o 

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) com 22,9%. Também pode 

ser justificado pela presença do Grupo de Pesquisa Gênero, Feminismo, 

Cultura e Políticas Públicas, do IFCH. Ambos os grupos são vinculados aos 

Programas de Pós-Graduação de suas unidades acadêmicas. Em terceiro está 

o Instituto de Letras (7,6%) e em quarto a Faculdade de Biblioteconomia e 

Comunicação (FABICO), com 7,4%.   

 Dentre as unidades com maior número de documentos, a FABICO é a 

única que não possui um grupo ou linha de pesquisa ligado a estudos de 

gênero cadastrado no Diretório de Grupo de Pesquisas. O núcleo Aquenda, 

não formalizado junto ao DPG, e a grande quantidade de documentos com os 

assuntos Estudos culturais (52), Mídia (24) e Cinema (12) - ver Tabela 4 - são 

uma possível razão para sua presença entre as unidades com maior produção 

sobre estudos de gênero. Destaca-se que a formalização dos grupos e núcleos 

de pesquisa depende dos interesses e objetivos de seus líderes e 

coordenadores (COSTA; SARDENBERG, 2014). Buscam a formalização os 

que objetivam o desenvolvimento de atividades de extensão e pesquisa e 

dependem, para tanto, de captação de recursos, enquanto os que privilegiam 

as pesquisas internas e individuais tendem a fugir das burocracias relativas a 

formalização (COSTA; BLAY, 1992). 
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 É possível, ainda, que a produção esteja ligada aos professores 

pesquisadores. A FABICO não tem grupo ou linha de pesquisa ligada 

especificamente aos estudos de gênero. Apresenta, porém, três professores 

com grande número de orientações a trabalhos nesta temática. Já a Faculdade 

de Medicina, que possui grupo de pesquisa na área, mas nenhum orientador 

com destaque de produção, tem apenas um documento sobre a temática (tese 

ligada ao PPG de Epidemiologia no ano de 2017). 

 Além disso, por ser uma área interdisciplinar, a produção sobre os 

estudos de gênero pode ser influenciada pelas áreas do conhecimento as quais 

estão ligadas. Assim, os grupos de pesquisa ligados às Ciências Sociais, 

Humanas e Comunicação podem privilegiar a publicação de TCCs, teses e 

dissertações, enquanto grupos ligados à área da Saúde dão preferência aos 

artigos e aos trabalhos de eventos. 

 Das 29 unidades acadêmicas da UFRGS, apenas 19 apresentam 

publicações sobre estudos de gênero no Lume. Além destas, possuem 

documentos o Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias da Educação 

(CINTED) e o Centro de Processamento de Dados (CPD), com um trabalho 

cada. Com base nesses dados, infere-se que a produção sobre estudos de 

gênero se mantém concentrada nas áreas ligadas às Ciências Sociais e 

Humanas, Comunicação e Saúde, e em unidades que possuem grupos ou 

linhas de pesquisas voltadas a esse campo de estudo. E, ainda, que a 

produção em áreas não consolidadas na pesquisa sobre estudos de gênero 

acontece por interesse de pesquisadores individuais. 

 

4.3.2 Cursos de Graduação e Especialização 

 

 A UFRGS apresenta 93 cursos de graduação em diversas áreas do 

conhecimento (UNIVERSIDADE..., c2018), dos quais 31,2% possuem 

trabalhos de conclusão de curso sobre estudos de gênero. Conhecer esses 

cursos possibilita apontar indicativos sobre o desenvolvimento desta área de 

estudo. A Tabela 6 indica o número de TCCs sobre estudos de gênero no 

Lume por curso de graduação. 
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Tabela 6 - Número de trabalhos de conclusão de curso sobre estudos de gênero no 
Lume por curso de graduação, de 1987 a 2017 

Curso de graduação  
dos TCCs 

Número de documentos 
por curso de graduação 

% sobre o total de 
TCCs de graduação 

Licenciatura em História 26 15,3 

Bacharelado em Ciências Sociais 19 11,2 

Jornalismo 19 11,2 

Licenciatura em Pedagogia 17 10,0 

Licenciatura em Letras 13 7,6 

Ciências Jurídicas e Sociais 13 7,6 

Publicidade e Propaganda 9 5,3 

Bacharelado em História 8 4,7 

Ciências Econômicas 6 3,5 

Relações Públicas 5 2,9 

Licenciatura em Educação Física 5 2,9 

Bacharelado em História da Arte 3 1,8 

Administração 3 1,8 

Enfermagem 3 1,8 

Licenciatura em Ciências Biológicas 3 1,8 

Psicologia 2 1,2 

Serviço Social 2 1,2 

Licenciatura em Teatro 2 1,2 

Licenciatura em Ciências Sociais 2 1,2 

Demais cursos* 10 6,0 

Total 170 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa. 

*Os demais cursos apresentam menos de 1,0% do total cada e por isso não foram 
incluídos nesta tabela.   

 

 O curso de graduação com o maior número de TCCs sobre estudos de 

gênero é a Licenciatura em História (15,3%). Este dado está de acordo com o 

número de documentos que apresentam Educação e História em seus 

assuntos gerais. O mesmo acontece com os cursos de Licenciatura em 

Pedagogia (10,0%), Licenciatura em Letras (7,6%), Licenciatura em Educação 

Física (2,9%), Licenciatura em Ciências Biológicas (1,8%), Licenciatura em 

Teatro e Licenciatura em Ciências Sociais (1,2%). Pode-se inferir que os 

cursos de licenciatura são os que mais produzem TCCs sobre estudos de 

gênero.  

 Os demais cursos que se destacam são: Bacharelado em Ciências 

Sociais e Jornalismo (11,2% cada), Ciências Jurídicas e Sociais (7,6%), 

Publicidade e Propaganda (5,3%), Bacharelado em História (4,7%), Ciências 

Econômicas (3,5%), Relações Públicas (2,9%), Bacharelado em História da 

Arte, Administração e Serviço Social (1,8% cada). Resultados que indicam um 
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destaque dos estudos de gênero nos cursos de graduação nas áreas de Artes, 

Comunicação e Ciências Sociais e Humanas. Igualmente, apontam para uma 

aparente ausência dos estudos de gênero nos cursos nas áreas de Exatas. 

 Em vista disso, é possível inferir que a tendência para os estudos de 

gênero nas áreas de Ciências Sociais e Humanas, Comunicação e Saúde se 

dá desde a graduação. Os trabalhos de conclusão de curso de especialização 

apresentam 47 documentos sobre estudos de gênero, que estão divididos entre 

13 cursos. Com 60% desta produção concentrada no curso de especialização 

em Educação, Sexualidade e Relações de Gênero. Ligada ao Programa de 

Pós-Graduação em Educação (PPGEDU) da Faculdade de Educação da 

UFRGS e ao GEERGE, essa especialização foi ofertada entre os anos de 2009 

e 2011. Em segundo lugar estão os cursos de especialização em Docência na 

Educação Infantil e em Gestão em Negócios Financeiros (9%), com 24 

documentos a menos que o primeiro lugar. Seguem-se a estes, a 

especialização em Pedagogia da Arte (4%),  Alfabetização e Letramento nos 

Anos Iniciais da Escolarização, Educação Integral Integrada, Gestão Escolar, 

Psicologia Organizacional, Instituições em Análise, Psicologia Clínica, 

Gramática e Ensino de Língua Portuguesa, Mídias na Educação e Direito 

Internacional (2% cada), conforme o Gráfico 3. 
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Gráfico 3 - Número de TCCs sobre estudos de gênero dos cursos de especialização 

da UFRGS, de 1987 a 2017 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

*Cursos de especialização com 2% de documentos: Alfabetização e letramento nos 

anos iniciais da escolarização, Educação integral integrada; Gestão escolar, Psicologia 

organizacional, Instituições em análise, Psicologia clínica, Gramática e ensino de 

língua portuguesa, Mídias na educação, Direito Internacional. 

 

 

 A partir do Gráfico 3 observa-se que a educação tem a produção 

majoritária sobre estudos de gênero também nos cursos de especialização. 

Aponta, ainda, para a influência dos grupos de pesquisa e suas atividades na 

promoção da produção sobre esta temática. Evidencia-se a falta de uma 

política do SABi e do Lume quanto aos trabalhos de conclusão de curso de 

especialização, ficando a critério de cada biblioteca setorial do SBUFRGS, em 

conjunto com as coordenações de curso, sua inclusão ou não no sistema.  

 

4.3.3 Programas de pós-graduação 

 

 A UFRGS possui 71 mestrados acadêmicos, nove mestrados 

profissionais e 68 doutorados em diversas áreas do conhecimento 

(UNIVERSIDADE..., c2018). Porém, apenas 28 programas de pós-graduação 

da Universidade apresentam produções com a temática estudos de gênero, 

conforme se demonstra na Tabela 7.  
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Tabela 7 - Número de dissertações e teses sobre estudos de gênero no Lume por 

programa de pós-graduação, de 1987 a 2017 

Programa de pós-graduação 
Número de 

dissertações 

Número 
de 

teses 

Número de 
documentos 

por PPG 

% sobre o 
total de 

documentos 

PPG em Educação 63 44 107 38,2 

PPG em Letras 12 12 24 8,6 

PPG em Psicologia Social e 
Institucional 

12 5 17 6,1 

PPG em História 8 8 16 5,7 

PPG em Antropologia Social 12 4 16 5,7 

PPG em Sociologia 9 5 14 5,0 

PPG em Ciências do 
Movimento Humano 

8 4 12 4,3 

PPG em Ciência Política 4 5 9 3,2 

PPG em Desenvolvimento 
Rural 

6 3 9 3,2 

PPG em Psicologia 5 3 8 2,9 

PPG em Enfermagem 4 4 8 2,9 

PPG em Educação em 
Ciências: Química da Vida e 

Saúde 
6 1 7 2,5 

PPG em Saúde Coletiva 4 2 6 2,1 

PPG em Comunicação e 
Informação 

5 0 5 1,8 

PPG em Direito 3 1 4 1,4 

PPG em Administração 0 3 3 1,1 

Demais PPGs 11 4 15 5,8 

Total 172 108 280 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Mais uma vez, a Educação aparece em destaque, com o Programa de 

Pós-Graduação em Educação, responsável por 38,2% das teses e 

dissertações sobre a temática, 29,6% a mais que o segundo lugar, o Programa 

de Pós-Graduação em Letras (8,6%). Estes dados indicam que a produção da 

pós-graduação da UFRGS, assim como a da graduação, segue restrita as 

áreas do conhecimento já consolidadas na pesquisa sobre estudos de gênero 

no país (NARVAZ, 2009). 

 

4.3.4 Orientadores 

 

 Conhecer os orientadores dos trabalhos de conclusão de curso, teses e 

dissertações possibilita indicar se a produção sobre estudos de gênero no 

Lume pode ter influência da presença dos grupos e linhas de pesquisa. A 
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Tabela 8 mostra os orientadores, o número de documentos que orientam e a 

porcentagem sobre o total de TCCs, teses e dissertações. 

 

Tabela 8 - Número de documentos de estudos de gênero no Lume por orientadores e 

respectiva unidade acadêmica, de 1987 a 2017 

Orientadores 
Unidade acadêmica do 

orientador 

Número de 
documentos 
orientados 

% sobre o 
total de 

documentos 

Dagmar Elisabeth 
Estermann Meyer 

Faculdade de Educação 29 5,8 

Jane Felipe Faculdade de Educação 28 5,6 

Fernando Seffner Faculdade de Educação 21 4,2 

Silvana Vilodre Goellner 
Escola de Educação Física, 

Fisioterapia e Dança 
15 3,0 

Guacira Lopes Louro Faculdade de Educação 14 2,8 

Luís Henrique Sacchi dos 
Santos 

Faculdade de Educação 13 2,6 

Henrique Caetano Nardi 
Instituto de Filosofia e 

Ciências Humanas 
12 2,4 

Jussara Reis Prá 
Instituto de Filosofia e 

Ciências Humanas 
11 2,2 

Rita Terezinha Schmidt Instituto de Letras 10 2,0 

Natália Pietra Méndez 
Instituto de Filosofia e 

Ciências Humanas 
9 1,8 

Stela Nazareth Meneghel Escola de Enfermagem 8 1,6 

Celi Regina Jardim Pinto 
Instituto de Filosofia e 

Ciências Humanas 
7 1,4 

Rosângela de Fátima 
Rodrigues Soares 

Faculdade de Educação 7 1,4 

Vírginia Pradelina da 
Silveira Fonseca 

Faculdade de 
Biblioteconomia e 

Comunicação 
6 1,2 

Nísia Martins do Rosário 
Faculdade de 

Biblioteconomia e 
Comunicação 

6 1,2 

Alexandre Rocha da Silva 
Faculdade de 

Biblioteconomia e 
Comunicação 

6 1,2 

Fabíola Rohden 
Instituto de Filosofia e 

Ciências Humanas 
5 1,0 

Marta Júlia Lopes Escola de Enfermagem 5 1,0 

Márcia Hoppe Navarro Instituto de Letras 5 1,0 

Nilda Aparecida Jacks 
Faculdade de 

Biblioteconomia e 
Comunicação 

5 1,0 

Demais orientadores - 275 55,4 

Total - 497 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Com base nesta tabela é possível apontar que grande parte da produção 

sobre estudos de gênero no Lume (levando em conta que os TCCs, teses e 

dissertações estão entre as quatro tipologias documentais com maior número 

de produções) estão concentrados em apenas 20 orientadores. Destes, cinco 

são integrantes do GEERGE: Dagmar Elisabeth Estermann Meyer, que 

orientou 29 trabalhos, Jane Felipe (28), Fernando Seffner (21), Guacira Lopes 

Louro (14) e Rosângela Soares (7). O GEERGE é responsável pelas 

orientações de 19,8% dos TCCs, teses e dissertações sobre estudos de 

gênero, o que indica sua importância nas pesquisas da área.  

 São também ligados a grupos de pesquisa sobre estudos de gênero os 

orientadores Henrique Caetano Nardi (12), do Grupo Políticas Públicas e 

Produção de Subjetividade, Jussara Reis Prá (11), do grupo Gênero, 

Feminismo, Cultura Política e Políticas Públicas, e Stela Nazareth Meneguel  

(8), do grupo de pesquisa Rotas Críticas.  

 Dos orientadores presentes na tabela, três estão ligados a linhas de 

pesquisa sobre estudos de gênero: Silvana Vilordre Goellner (15), do grupo 

Grecco, Celi Regina Jardim Pinto (7), do grupo Democracia e Representação, e 

Fabíola Rohden (5), do Núcleo de Pesquisa em Antropologia do Corpo e da 

Saúde. Os demais orientadores estão ligados a grupos de pesquisa que não 

pesquisam diretamente sobre estudos de gênero, mas estudam questões de 

representação, identidade e significação, como indicado nos objetivos e 

palavras-chave dos grupos no Diretório de Grupos de Pesquisa.  

 

4.4 Artigos de periódicos 

 

 Os artigos publicados em periódicos são a terceira tipologia de 

documentos com maior número de publicações no presente estudo. Tendo isto 

em vista, tal qual o fato de os artigos serem a principal forma de divulgação de 

resultados de pesquisas, faz-se importante compreender como a produção 

sobre estudos de gênero depositada no Lume se apresenta nesta tipologia 

documental.  

 O número de artigos sobre a temática segue a tendência das outras 

tipologias de documentos, ou seja, não apresenta uma evolução constante, 
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possuindo altos e baixos no número de publicações. A primeira publicação 

recuperada é de 1994: A memória política: versões de gênero, de autoria de 

Maria Noemi Castilhos Brito, com publicação no Cadernos Pagu. Não foram 

recuperados artigos nos anos de 1995, 1997 e 1998. Apresentam altas de 

publicações os anos 2004 (10), 2009 (15), 2013 (13), 2014 (14) e 2017 (12).  

 O aumento das publicações a partir de 1999 pode ser explicado pelos 

incentivos financeiros concedidos pela Fundação Ford e pela Fundação 

MacArthur, que possibilitaram os avanços dos estudos de gênero na América 

Latina e que, no Brasil, serviu de apoio para criação de periódicos voltados pra 

área, como a Revista Estudos Feministas (DINIZ; FOLTRAN, 2004). A criação 

de grupos e núcleos de pesquisa sobre a temática nas universidades também 

pode ter influenciado o aumento desta produção. Em seu estudo sobre a 

produção científica da UFRGS representada no WoS, Brambilla (2011) indica 

um notável crescimento do número de artigos entre 2000 e 2009. Isso também 

pode explicar o aumento da produção sobre estudos de gênero no Lume, que 

pode ter acompanhado uma tendência de crescimento dos artigos da UFRGS. 

 O fato de o primeiro artigo recuperado ser do ano de 1994 pode ser 

explicado pelos anos de criações dos principais periódicos sobre estudos de 

gênero no Brasil. A Revista Estudos Feministas foi criada no ano de 1992, já 

Cadernos Pagu teve seu início em 1993. Devem-se considerar alguns pontos 

relevantes que podem ter impactado nos dados do presente trabalho: a falta de 

uma política de depósito retrospectiva no Lume para artigos e a transição dos 

periódicos impressos para online. Deste modo é possível que muitos dos 

periódicos presentes na UFRGS estejam em formato impresso e por isso não 

foram recuperados neste estudo. 

 A Tabela 9 mostra os periódicos em que os artigos sobre gênero 

depositados no Lume foram publicados, local de publicação destes periódicos,  

estrato Qualis da área prioritária do periódico, número de documentos por 

periódico e porcentagem em relação ao total de artigos. 
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Tabela 9 - Periódicos dos artigos sobre estudos de gênero no Lume, local de 

publicação, Qualis do periódico e número de artigos por periódico, de 1987 a 2017 

Periódico Local de 

publicação 

Qualis do 

 Periódico 

Número 

de 

artigos 

% sobre 

o total 

de 

artigos 

Cadernos de Pesquisa São Paulo A2 (Insterdisciplinar) 17 11,3 

Estudos Feministas Florianópolis A1 (Interdisciplinar) 14 9,3 

Educar em Revista Curitiba A1 (Educação) 11 7,3 

Movimento Porto Alegre A2  

(Educação Física) 

8 5,3 

Ciência & Saúde 

Coletiva 

Rio de Janeiro B1 (Saúde Coletiva) 7 4,6 

Cadernos Pagu Campinas A1 (Interdisciplinar) 5 3,3 

Cadernos de Saúde 

Pública 

Rio de Janeiro A2 (Saúde Coletiva) 5 3,3 

Educação & Realidade Porto Alegre A1 (Educação) 5 3,3 

Revista Gaúcha de 

Enfermagem 

Porto Alegre B1 (Enfermagem) 4 2,6 

Demais periódicos* - - 75 49,7 

Total - - 151 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa. 

*Os demais periódicos não foram incluídos na tabela por apresentarem baixa 

porcentagem de documentos.  

 

 Os periódicos com maior número de publicações são Cadernos de 

Pesquisa (11,3%), Estudos Feministas (9,3%), Educar em Revista (7,3%), 

Movimento (5,3%), Ciência & Saúde Coletiva (4,6%), Cadernos Pagu (3,3%) e 

Cadernos de Saúde Pública (3,3%). Percebe-se que três importantes 

periódicos sobre estudos de gênero estão entre os com maior número de 

publicações: Cadernos de Pesquisa, Estudos Feministas e Cadernos Pagu 

(COSTA; BRUSCHINI, 1992; DINIZ; FOLTRAN, 2004; PISCITELLI; BELELI; 

LOPES, 2003). O que infere a preferência dos autores de publicar os 

resultados de suas pesquisas em periódicos de renome nesta área de estudo. 

 Constata-se que os periódicos nacionais com maior número de artigos 

recuperados nesta pesquisa apresentam, em sua maioria, Qualis A1 e A2. 

Circunstância essa que se difere de outras áreas do conhecimento. Ressalta-

se que os critérios de avaliação do Qualis diferem entre as áreas de 

conhecimento devido às suas diferenças e tradições de pesquisa e 

comunicação científica (BARATA, 2016), fato que deve ser considerado nas 
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análises referentes ao Qualis. A área da Enfermagem, segundo estudo de 

Erdmann et al. (2009), apresenta periódicos classificados no estrato A2 do 

Qualis. Lins e Pessoa (2010) relatam em sua pesquisa sobre a Engenharia que 

aproximadamente 27% das publicações da área encontram-se em periódicos 

com estratos A1 e A2, sendo apenas 13% no A1.  

 Em pesquisa que leva em conta as publicações dos autores mais 

produtivos no Brasil em Finanças, com coleta realizada através do Currículo 

Lattes, Perlin e Santos (2015) apontam que os periódicos com maior número 

de publicações na área não possuem majoritariamente Qualis A1, com três 

periódicos A1 em Administração e nenhum em Economia. Tal como Machado e 

Ferreira (2009), que em um estudo sobre a Produção Científica de grupos de 

pesquisa de Instituições de Ensino Superior do Rio Grande do Sul, não 

encontraram nenhuma publicação na área de Letras em periódicos com estrato 

A1. 

 Os 151 artigos recuperados foram publicados em 61 periódicos, oito 

destes internacionais. Tem-se, então, 11 artigos publicados em oito periódicos 

internacionais, sendo estes da Espanha (4), Estados Unidos da América (2), 

Colômbia (3), Portugal (1) e Argentina (1). Já os artigos publicados em 

periódicos nacionais distribuem-se em 19 municípios, o que mostra o alcance 

das publicações sobre estudos de gênero armazenadas no Lume. As 

localidades com maiores números de publicação são Porto Alegre (10), São 

Paulo e Rio de Janeiro (6 cada) e Florianópolis e Campinas (4 cada).  

 Em relação às publicações por estado, encontram-se artigos sobre a 

temática do presente trabalho em periódicos de dez estados brasileiros. A 

maior concentração de publicações está no Rio Grande do Sul (26%), seguido 

por São Paulo (21%), Rio de Janeiro (15%) e Santa Catarina (11%). O Gráfico 

4 mostra a porcentagem de publicações por estado brasileiro. 
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Gráfico 4 - Publicações sobre estudos de gênero no Lume em periódicos nacionais 

por estado de publicação do periódico, de 1987 a 2017 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Legenda: RS= Rio Grande do Sul, SP= São Paulo, RJ= Rio de Janeiro, SC= Santa 

Catarina, MG= Minas Gerais, DF= Distrito Federal, PR= Paraná, GO= Goiás, 

CE=Ceará, RN= Rio Grande do Norte.  

   

 O fato de o estado de Santa Catarina estar na quarta posição em 

publicações de artigos neste estudo pode ser explicado pela temática de 

estudo. Como foi visto no referencial teórico, a Revista Estudos Feministas foi 

fundada no Rio de Janeiro em 1992 e, desde 1999, é sediada em 

Florianópolis/Santa Catarina, considerada um importante periódico para os 

estudos de gênero no país e na América Latina, e é o periódico com maior 

número de artigos recuperados nessa pesquisa.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A partir deste estudo, foi possível identificar e caracterizar a produção 

científica sobre estudos de gênero depositada no Repositório Digital da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, o Lume. Constatou-se que a 

busca pelo termo gênero, no campo Assunto, recupera vários resultados 

referentes a gênero gramatical, cinematográfico e musical. Já a busca pelo 

termo no campo Título, recupera muitos resultados referentes à área de 

Biologia. Assim, através de uma estratégia de busca que levou em conta as 

peculiaridades dos estudos de gênero e a polissemia do termo, e após limpeza 

dos documentos recuperados, foram analisados os 732 registros recuperados 

através da estratégia de busca com o auxílio do software Excel. Com bases 

nesses registros foi possível identificar o número de documentos, sua taxa de 

crescimento por ano, tipologia de documentos, áreas do conhecimento com 

destaque de produção, principais assuntos abordados bem como 

características dessa produção relacionadas às diferentes tipologias 

documentais. 

 Por conseguinte, verificou-se que a primeira publicação é uma 

dissertação do ano de 1987. Porém, apenas a partir de 1999 percebe-se o 

crescimento do número de publicações. As tipologias documentais com 

destaque em quantidade de documentos são os trabalhos de conclusão de 

curso (29,6%), as dissertações (23,5%), os artigos (20,6%) e as teses (14,8%). 

Infere-se que, apesar de constante, a produção sobre estudos de gênero no 

Lume não apresenta uma evolução regular em nenhuma das categorias 

documentais, o que parece refletir os momentos históricos de desenvolvimento 

da área no Brasil e na UFRGS. Os documentos estão concentrados nas áreas 

de Ciências Sociais e Humanas, Comunicação e Saúde, o que está de acordo 

com o desenvolvimento da produção nacional de estudos de gênero. 

Notabiliza-se a pouca presença dos estudos de gênero nas demais áreas do 

conhecimento na UFRGS. Os assuntos majoritariamente abordados nos 

documentos são Sexualidade, Feminismo, Estudos Culturais, Relações de 

gênero, Masculinidades e Educação, refletindo a evolução histórica dos 

estudos de gêneros e a tendência destes estudos estarem ligados à Educação.  
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 Através da análise dos trabalhos de conclusão de curso, teses e 

dissertações, identificou-se a Faculdade de Educação como a unidade 

acadêmica da UFRGS com maior número de documentos sobre estudos de 

gênero. O curso de especialização ligado ao grupo de pesquisa GEERGE 

impulsionou a produção sobre a temática, apresentando 60% dos TCCs de 

especialização sobre esse campo de estudo. Infere-se que a presença do 

GEERGE tenha influenciado a produção nesta área na UFRGS. O Programa 

de Pós-Graduação em Educação tem destaque no número de documentos, 

com 38,2% (29,6% a mais que o segundo colocado) sobre o tema. Contatou-se 

que os orientadores com relevância em orientações nesta temática estão 

ligados a grupos, núcleos e projetos de pesquisa, indicando uma possível 

relação entre os grupos de pesquisa e o desenvolvimento desta área. O 

GEERGE é responsável por 19,8% das orientações, o que demonstra sua 

importância nas pesquisas sobre estudos de gênero. 

 Foram recuperados 151 artigos sobre estudos de gênero no Lume. 

Estes foram publicados em oito periódicos internacionais e 53 nacionais. 

Dentre os periódicos com maior número de publicações estão três importantes 

para os estudos de gênero no Brasil: Cadernos de Pesquisa (11,3%), Estudos 

Feministas (9,3%) e Cadernos Pagu (3,3%). Destaca-se que os periódicos com 

maior número de documentos apresentam, em sua maioria, estrato Qualis A1 e 

A2. Constata-se que a UFRGS produz sobre estudos de gênero. Está entre as 

10 Instituições de Ensino Superior com maior número de grupos de pesquisa 

ligados a temática. Destaca-se também, a presença de linhas e núcleos de 

pesquisa, além de projetos e ações de extensão ligados a essa área. Indica-se 

assim, uma forte presença desta temática na Universidade. Depreende-se, 

entretanto, que essa presença está limitada à poucas áreas do conhecimento: 

Ciências Sociais e Humanas, Comunicação e Saúde, com pouca presença nas 

demais áreas.  

 Destarte, evidencia-se a relação dos grupos e linhas de pesquisas e 

seus líderes com a produção recuperada nessa pesquisa, em especial do 

GEERGE e seus pesquisadores. A produção sobre estudos de gênero no 

Lume acompanha o desenvolvimento nacional desta área, tanto em relação ao 

seu desenvolvimento, quanto às áreas do conhecimento as quais está ligada e 
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aos assuntos abordados. Percebe-se, ainda, a relação da produção desta 

temática com professores pesquisadores da área. É o caso da Faculdade de 

Biblioteconomia e Comunicação, que não apresenta grupo de pesquisa 

formalizado sobre este campo de estudo, mas apresenta destaque de 

produção, ligado a quatro orientadores. A Faculdade de Medicina, por sua vez, 

apresenta grupo de pesquisa, porém não se destaca em número de 

publicações.  Assinala-se que as análises e resultados dos documentos 

recuperados neste estudo podem ter influência de diversos fatores, como a 

interdisciplinaridade da área e a história deste campo de estudos no Brasil e na 

UFRGS. Também pelo fato de esta ser uma análise bibliométrica em 

repositório digital, que se diferencia dos estudos realizados em bases de 

dados.  

 Acredita-se que o próprio e desenvolvimento do Lume, bem como de 

suas políticas em conjunto com o SBUFRGS, afetaram a recuperação de 

dados deste estudo. Sendo que sua implementação aconteceu em 2008 e que 

o depósito retrospectivo dos documentos é opcional para as bibliotecas do 

SBUFRGS, seu uso como instrumento de coleta e análise de dados 

institucional é, ainda, limitado quando se utiliza período de estudo anterior à 

implementação do Lume. Esse fato se apresenta como uma limitação deste 

estudo. Quanto aos estudos de gênero, ressalta-se que a falta de precisão 

terminológica dos autores e dos indexadores dos documentos relacionados a 

este assunto são obstáculos para a recuperação de documentos e para as 

pesquisas na área. Sugere-se a realização de tesauro sobre estudos de gênero 

para referência de estudos e descrição de documentos sobre a temática na 

Universidade. 

 Aponta-se que, passados oito anos do estudo realizado por Narvaz 

(2009) sobre gênero nas teses e dissertações da UFGRS, houve pouca 

evolução das pesquisas realizadas nesta temática. Apesar de a UFRGS 

realizar pesquisa sobre estudos de gênero, estes estudos estão concentrados 

em poucas áreas do conhecimento, grupos e linhas de pesquisa, cursos, 

unidades acadêmicas e pesquisadores da Universidade. Sugere-se a 

realização de estudos sobre análises bibliométricas em repositórios digitais em 

comparação com bases de dados de acesso aberto, como a Scielo, por 
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exemplo, a fim de melhor compreender como as diferenças entre essas 

ferramentas de busca e coleta de dados podem impactar nos resultados de 

pesquisa. 
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